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Licāo1 A 4 de julho de 1982 
Ra 
JOSE, UM JOVEM 
VERDADEIRAMENTE CRENTE 
y 
Verdade Prática 


A salvação é uma intervenção divina na vida do homem, que faz com que 
ele entre no caminho do plano de Deus. 


Cexto Aureo 


“Não sejas incrédulo, mas crente”. Jo 20.27. 


Leituras Diárias 
Segunda, 28 jun - Gn 37.1-11 Quinta, 1 jul - 2 Co 5.11-15; Pv 14.26- 
27 


José, um Crente Verdadeiro 
Terça, 29 jun - 1 Jo 1.1-7; At 3.19-26 
O Crente Vive em Comunhão Com 


Deus 
Quarta, 30 jun - 1 Co 6.19-20; 2 Co 


O Crente Teme a Deus 

Sexta, 2 jul - 2 Ts 3.6-12; Pv 6.6-11 
O Crente é Diligente e Responsável 
Sábado, 3 jul - Rm 12.1-2; SI 37.3-7 


6.14-18 ? 
O Crente é o Templo do Espírito (evo nu donde Uia 
anto 


Leitura em Classe 
Gn 37.1-11 

Gn 37.1- E Jacó habitou na terra das peregrinações de seu pai, na ter- 
ra de Canaã. $ 

2- Estas são as gerações de Jacó: Sendo José de dezessete anos, apait 
centava as ovelhas com seus irmãos, e estava este mancebo com os filhos 
de Bila, e com os filhos de Zilpa, mulheres de seu pai; e José trazia uma 
má fama deles a seu pai. 

3 - Israel amava a José mais do que a todos os seus filhos, porque era 
filho de aua velhice; e fez-lhe uma túnica de várias cores. 

4 - Vendo pois seus irmãos que seu pai o amava mais do que & todos os 
seus irmãos, aborreceram-no, e não podiam falar com ele pacificamente. 

5 - Sonhou também José um sonho, que contou a seus irmãos; por isso 
o aborreciam ainda mais. 

6-E disse-lhes: Ouvi, peço-vos, este sonho, que tenho sonhado. 

7 - Eis que estávamos atando molhos no meio do campo, e eis o meu mo- 
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lho se levantava e também ficava de pé, e eis que os vossos molhos o ro- 
deavam e se inclinavam ao meu molho. ~ 

8 - Então lhe disseram seus irmãos: Tu pois deveras reinarás sobre 
nós? Tu deveras terás domínio sobre nós? Por isso tanto mais o alorre- 
ciam por seus sonhos e por suas palavras. 

9 - E sonhou outro sonho, e o contou a seus irmãos, e disse: Eis que ain- 
da sonhei um sonho, e eis que o sol, e a lua, e onze estrelas se inclina vam a 


im. 
10 - E contando-o a seu pai e a seus irmãos, repreendeu-o seu pai, e 
disse-lhe: Que sonho é este que sonhaste? Porventura viremos, eu e tua 


mãe e teus irmãos, a inclinar-nos perante ti em terra? 
11 - Seus irmãos o invejavam; seu pai porém guardava este negócio no 


seu coração. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Nesta lição iniciaremos o estudo 
do jovem José, que representa um dos 
mais belos exemplos de uma vida 
santificada, que o Espírito Santo fez 
registrar na galeria da Bíblia Sagra- 
da. Meditaremos, pois, agora, sobre a 
conversão de José, e as evidências 
desta maravilhosa experiência. 


I. JOSÉ TEVE UM ENCONTRO 
oM DEUS NO SEU PRÓPRIO 


1. A infância de José. Os pais de 
José eram Jacó e Raquel. Quando Jo- 
sé nasceu, 0 seu pai estava com 91 
anos, tendo dez filhos e uma filha, e 
trabalhava apascentando os reba- 
nhos de Labão, seu sogro. Ainda mui- 
to jovem José pôde ver como os seus 
irmãos causavam muita perturbação 
e tristeza a seu pai, Ele viu como Levi 
e Simeão eram muito violentos (Gn 
34), e compartilhou da tristeza no lar, 
quando Rúben havia profanado a 
concubina de seu pai. 

2. José experimentou bem cedo 
um despertamento espiritual no 
seu lar. Talvez este tenha coincidido 
com a grande experiência que seu pai 
teve ao encontrar-se com Deus face a 
face. Nessa ocasião Deus mudou seu 
nome de Jacó para Israel (Gn 32,24- 
30). José certamente sentiu, então, 
vontade de aproximar-se de Deus. 
Ele certamente sentiu um impacto 
espiritual ao ver pessoalmente a re- 
conciliação entre seu pai e seu tio 
Esaú (Gn 33.4-15), bem como quando 
seu pai, pouco depois, ordenou a to- 
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dos da família, que tirassem todos os 
deuses estranhos, preparando-se as- 
sim para subir a Betel, para ali faze- 
rem um altar a Deus (Gn 35.1-3). 

A Biblia não revela os detalhes da 
sua conversão. Fala, porém, dos gran- 
des resultados da mesma, pois diz: 
“E o Senhor estava com José” (Gn 
39.2), Esta comunhão com Deus é a 
principal evidência de uma conversão 
(At 3.19), 

3, Um lar cristão pode ser um 
instrumento para a salvação dos fi- 
lhos. A salvação é sempre uma obra 
de Deus. Quando um lar passa por um 
despertamento de Deus, os corações 
dos pais se convertem aos filhos (Le 
1.17), e aqueles sentem mais respon- 
sabilidade de orar por estes, como Jó 
antigamente fazia (Jó 1.5). Ate nas 
caladas da noite eles oram pela vida 
espiritual de seus filhos (Lm 2.19). Os. 
pais devem procurar dispor de mais 
tempo para seus filhos e, mostrar-lhes 
amor e atenção. 


O resultado se manifestará: os co- 
rações dos filhos começam a se con- 
verter aos pais (MI 4.6). Assim foi no 
lar de Timóteo. Pela vida espiritual 
da sua mãe e de sua avó, ele, ainda 
jovem, se converteu (2 Tm 1.4,5). As- 
sim também pela fé dos pais de Moi- 
sés, ele, não somente foi salvo da 
morte no Nilo (Êx 1.22; 2.10), mas foi 
também conduzido a um encontro 
com Deus. À convicção espiritual que 
Moisés recebeu do seu lar foi tão fir- 
me que, mesmo sendo chamado ““fi- 
lho da filha de Faraó” (Hb 11.24), e 
tendo sido educado em toda a ciência 
do Egito (At 7.22), ele mais tarde pre- 
feriu sofrer afronta com o povo de 


Deus, do gue por um pouco de tempo 
ter o gozo do pecado (Hb 11.25). 


II, JACÓ AMAVA MUITO A JO- 
SÉ, O QUAL TAMBÉM LHE RE- 
TRIBUÍA TAL AMOR. 

A Biblia diz: “Jacó amava a José 
mais do que a todos os seus filhos”, 
(Gn 37.3). 

1.Ē importante que os pais 
amem a todos os seus filhos da mes- 
ma maneira. Assim Deus faz; Ele, 
que é o Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo e do qual toda a família nos 
céus e na terra toma o nome (Ef 
3.14,15). Ele ama a todos, e para ele 
“não há diferença, “(Rm 3.22), seja 
judeu ou grego, servo ou livre, macho 
ou fêmea, “porque todos vós sois um 
em Cristo,” (GI 3.27,28). 

2. Jacó, embora amasse a todos 
os seus filhos, demonstrava mais 
amor por José, Isto resultou em pre- 
juízo! Vejamos três motivos da prefe- 
rência de Jacó. 

a. Motivo sentimental. José era o 
filho da sua velhice, (Gn 37.3). Ele 
era o primeiro filho de Raquel, a sua 
esposa querida e nasceu após 14 anos 
de casamento. Quando Raquel, cinco 
anos depois, deu à luz a Benjamim, 
ela morreu de parto (Gn 35.18). José 
era muito querido por este motivo 
sentimental, 

b. Motivo emocional. Enquanto 
os outros filhos de Jacó lhe davam 
muito desgosto pelo seu mau procedi- 
mento, José sempre o honrava e lhe 
mostrava muito amor, e perguntava 
por ele. 

c. Motivo espiritual. Enquanto os 
seus outros filhos, naquele tempo, 
não sendo crentes, andavam em tre- 
vas, José era um crente convicto, e 
Jacó estava unido a ele pelos laços da 
comunhão espiritual. É 


WI. JOSE ERA UM JOVEM DE 
RESPONSABILIDADE E DE EX- 
CELENTE CARÁTER MORAL. 
1. Jacó encarregou José dos 
seus negócios. A Bíblia diz: “José a- 
pascentava as ovelhas com os seus ir- 
mãos (Gn 37.2). Esta palavra nos su- 
gere que José havia assumido a res- 
ponsabilidade administrativa dos 


grandes rebanhos de seu pai. En- 
quanto os seus irmãos iam com 08 re- 
banhos para lugares distantes em 
busca de pasto, José ficava em casa. 
cuidando dos negócios de seu pai, tra- 
zendo-lhe também informações sobre 
os rebanhos (Gn 37.14). 

2. Este fato pode explicar o mo- 
tivo por que José recebeu uma túni- 
ca comprida (Gn 37.3). De fato, era 
um costume oriental que aqueles que 
ocupavam uma esposa de 
gerência où de chefia, vestiam-se com 
uma túnica comprida, enquanto 
aqueles que tinham trabalho pesado, 
usavam túnicas curtas. 

Poder-se-ia perguntar porque Jacó 
não confiava este encargo a Rúben, o 
seu primogênito. Já observamos que 
Rúben havia humilhado a concubina 
de seu pai, o qual por este motivo até 
lhe havia tirado a direito de primoge- 
nitura (Gn 49.3,4). Por isto José, o 
primogênito de Raquel, o qual, con- 
forme opinião dos rabinos judaicos, 
era extremamente inteligente, assu- 
miu esta responsabilidade. 

3. Nesta função administrativa, 
quando José dava relatórios a seu 
pai, não lhe ocultava o mal que os 
seus irmãos faziam. Seu caráter mo- 
ral obrigava-o a falar a verdade, e as- 
sim “trazia uma má fama dos seus ir- 
mãos” (Gn 37.2). A Bíblia diz: “Não 
vos conformeis com este mundo” 
(Rm 12.2; 1 Jo 2.15-17). O caminho 
do crente é estreito, mas tem a vanta- 
gem de conduzir ao céu! É por isto 
que devemos e queremos andar por 
ele (Jr 6.16). 


NV. JOSÉ EXPERIMENTOU A 
MANIFESTAÇÃO DO ESPÍRITO 
SANTO NA SUA VIDA. 

1. A íntima comunhão que José, 
mantinha com Deus, deu-lhe condi- 
ções para a manifestação do Espírito 
Santo em sua vida. Por meio dela, 
Deus lhe revelava, através de sonhos 
proféticos, algo do que Ele havia de- 
terminado para José, no futuro (Gn 
37.5-11). Esta manifestação está de 
acordo com a profecia de Joel (Jl 
2.28), que diz que como consegiência 
do derramamento do Espírito Santo 
existiriam também profecias e so- 
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nhos. A operagāo do Espirito Santo 
foi tão notável na vida de José, que 
Faraó chegou a dizer: “Achariamos, 
um varão como este, em que haja o 
Espírito de Deus”? (Gn 41.38). Esta. 
experiência da presença do Senhor, 
foi de fundamental significação para 
José, pois ele recebeu força para su- 
portar as provações e lutas pelas 
quais haveria de passar. 

2. Na presente dispensação, o 
Espírito Santo quer manifestar-se 
na vida de todos os crentes, não so- 
mente pela experiência da salvação 
(Rm 8.12-16; G1 4.4-6), mas também 
pelo batismo com o Espírito Santo, 
que é prometido a todos que aceita- 
rem a chamada de Deus (At 2.39). 
Importa buscar esta bênção, pois ela 
é uma fonte de poder (At 1.8), e re- 
presenta uma divina ajuda na nossa 
caminhada para o céu (Rm 8.28). 


“ V. JOSÉ, EMBORA ABENÇOA- 
DO, SOFREU DURAS TRIBŪLA- 


A Biblia registra também esta 
parte da história de José, e com isto 
nos dá as mais preciosas lições sobre o 


problema do sofrimento que um dia 
aparece no caminho do crente e volta 


a repētir-se. Iremos ver, em várias li- 
ções, o sofrimento sob vários aspec- 
tos. 


1. José foi alvo de ódio cruel dos 
seus irmãos (Gn 37.4). Eles não po- 
diam suportar a vida de íntima co- 
munhão que José vivia com Deus e 
com o seu pai. Quando José, na sua 
simplicidade, lhes contou os seus so- 
nhos, o ódio deles aumentou ainda 
mais (Gn 37.5). 

2. A luta que José enfrentou, re- 
presenta a luta entre as trevas e a 
luz. Desde que Caim, que era do ma- 
ligno (1 Jo 3.12), odiou e matou Abel, 
que Deus havia chamado justo, (Hb 
11.4), esta luta nunca parou. A Bíblia 
diz: “Aquele que era gerado segundo 
a carne, perseguia o que o era segun- 
do o Espírito” (Gl 4.29). Mas Jesus 
disse: “Tenho-vos dito isto, para que 
em mim tenhais paz; no mundo tereis 
aflições, mas tende bom ânimo, EU 
VENCI O MUNDO”, Jo 16.33. 


QUESTIONÁRIO 


1. Mencione alguns acontecimentos 

no lar de José, que contribuíram 

para a sua conversão. 

Cite o nome de dois grandes ho- 

mens da Bíblia, que se converte- 
ram no lar. 

3, Mencione três motivos por que Ja- 
có demonstrou mais amor a José. 

. Como se manifestou a operação do 
Espirito Santo na vida de José? 


o 


= 


Lição 2 11 de julho de 1982 


x 
JOSĒ VENDIDO 
POR SEUS IRMÃOS 
* 


Verdade Prática 


Uma vida em comunhão com Deus, é tão poderosa, que pode suportar o ódio, a 
perseguição e o sofrimento que o mundo oferece. 


Texto Aworo 


“As aflições deste tempo presente não são para comparar 
com a glória que em nós há de ser revelada”. Rm 8.18. 


Leituras Diárias 


Segunda, 5 jul - Gn 37.14-28 Quinta, 8 jul - 2 Co 4.16-18; 
José Sofreu Por Ser Crente 2 Tm 2.9-18 
Terça, 6 jul - Jo 15.18-21 Deus Usa o Sofrimento Para o 
O Mundo Aborrece o Que Segue Nosso Aperfeiçoamento, 
a Jesus Sexta, 9 jul - Sl 46.1-11; 23.4,5 
Quarta, 7 jul - Êx 14.5-10,19,20 Deus Está Com o Crente na Sua 

O Crente Sofre, Porque o Inimigo Aneis ci (MĀRA a 

s ado, 10 jul - 8.31- 
S gu sā 9 Sofrimento Não Separa o Crente 

eus Š 


Leitura em Classe 
Gn 37.12-20,23,24,28 


a So So - E seus irmāos foram apascentar o rebanho de seu pai, junto 
e Siquém. 

13 - Disse pois Israel a José: Não apascentam os teus irmãos junto de 
Siquém? Vem, e enviar-te-ei a eles. E ele lhe disse: Eis-me aqui. 

14 - E ele lhe disse: Ora vai e vē como estão teus irmãos, e como está o 
rebanho, e traze-me resposta. Assim o enviou do vale de Hebrom, e José 
veio a Siquém. 

15 - E achou-o um varão, porque ele andava errado pelo,campo, e per- 
guntou-lhe o varão dizendo: Que procuras? 

16 - E ele disse: Procuro meus irmãos; dize-me, peço-te, onde eles 
apascentam. 

17 - E disse aquele varão: Foram-se daqui; porque ouvi-lhes dizer: Va- 
mos a Dotā. José pois seguiu seus irmãos, e achou-os em Dotā. 

18- E viram-no de longe, e, antes que chegasse a eles, conspiraram 
contra ele, para o matarem. 
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19- E disseram uns aos outros: Eis lá vem o sonhador-mor! 
20 - Vinde pois agora, o matemo-lo, e lancemo-lo numa destas covas, e 
diremos: Uma besta fera o comeu; e veremos o que será dos seus sonhos. 


23 - E 


aconteceu que, chegando José a seus irmãos, tiraram a José a 


sua túnica, a túnica de várias cores, que trazia. 
24 - E tomaram-no e lançaram-no na cova; porém a cova estava vazia, 


não havia água nela, 


28 - Passando pols os mercadores midianitas, tiraram e alçaram a José 
da cova, e venderam José por vinte moedas de prata aos ismaelitas, os 


quais levaram José ao Egito. 


COMENTÁRIO 

INTRODUÇÃO 

Na lição passada meditamos 
sobre a experiência do jovem José, no 
início da sua vida espiritual. Agora 
vamos observar como esta sua expe- 
riência foi posta à prova pelas duras 
perseguições que sofreu de seus ir- 
mãos. 


I. A OBEDIÊNCIA E A HUMIL- 
DADE DE JOSÉ ABRIRAM-LHE 
A PORTA DA VITÓRIA. 

1. José era obediente. Quando 
Jacó quis que José fosse a Siquém, 
onde 0s seus irmãos estavam com 08 
rebanhos, ele prontamente respon- 
deu: Eis-me aqui (Gn 37.13). Embora 
o caminho fosse longo e José soubes- 
se que us seus irmãos manifestariam 
o seu ódio, ele queria honrar a seu pai 
e obedecê-lo de coração. 

A obediência é uma das principais 
evidências da salvação! “Purificando 
as vossas almas na obediência à ver- 
dade” (1 Pe 1.22; Rm 6.16,17: Hb 
5.8,9). Quando a Bíblia diz que 
“grande parte dos sacerdotes obede- 
cia à fé”, (At 6.7), está apresentando. 
um sinônimo da salvação. A obediēn- 
cia do crente não se limita à obediên- 
cia a Deus e à sua Palavra, mas es- 
tende-se também àqueles a quem a 
Bíblia diz que devemos obediência, 

” como por exemplo, aos pais (013.20), 
a nossos patrões (C1 3,22), e a nossos 
pastores (Hb 13.17), e às autoridades, 
pose elas foram ordenadas por 

eus (Rm 13.1-7). 

A prontidão de José em obedecer, 
abriu-lhe a porta da vitória nas difi- 
culdades que ele haveria de enfren- 
tar. Desobediência é um espírito in- 
dependente, que não quer sujeitar-se 
a ninguém, trazendo muito prejuízo à 
vida dos que assim procedem. 
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2. José era humilde, Quando ele 
andava errante, andando pelo campo 
em busca de seus irmãos, encontrou-o 
alguém que podia indicar o caminho, 
José humildemente aceitou o conse- 
lho que lhe foi dado, e assim achou 
seus irmãos (Gn 37.15-17). 

Este pequeno detalhe da persona- 
lidade de José é bem importante. 


Existem muitos em nossos dias, que” 


são tão auto-suficientes que não pre- 
cisam de conselhos e não os aceitam 
de quem quer que seja. Eles se fartam 
de seus próprios conselhos (Pv 1.31). 
Mas a Bíblia diz: “onde não há con- 
selho os projetos saem vãos, mas com 
a multidão de conselheiros se confir- 
marāo” (Pv 15.22); e “na multidão de 
conselheiros há segurança” (Pv 
11.14), e vitória (Pv 24,6). Feliz o ho- 
mem que descobre que o conselho do 
Senhor é a verdadeira sabedoria, (Pv 
8.14). José descobriu isto, e pela sua 
humildade foi vitorioso. 


II. JOSÉ FOI BARBAR. NTE 
MALTRATADO POR SEUS IR- 
MÃOS. 

José vinha chegando do campo. 
Quando os seus irmãos o viram de 
longe, traçaram planos malignos con- 
tra ele, À primeira intenção era matá- 
lo, mas depois, aconselhado por Rú- 
ben, combinaram lançá-lo numa 
cova vazia (Gn 37.19-22). Vejamos 
três coisas que fizeram contra José. 

1. Tiraram-lhe a túnica. Quando 
José chegou, tiraram-lhe, sem nenhu- 
ma explicação, a sua túnica (Gn 
87.23). A túnica, a nossa roupa, re- 
presenta a condição externa para nós 
nos apresentarmos na sociedade. 
Agora tiraram de José esta condição. 

luando os inimigos vituperaram Je- 
sus, tiraram-lhe também a sua túnica 
(Mt 27.28). 


“Tirar a túnica”, simboliza o mal 
que alguém procura fazer contra, 0 
outro, difamando-o e mentindo, 
zendo todo mal contra ele (Mt 5.11; 
S1 50.19,20), tirando-lhe “o bom no- 
me” (Ec 7.1; Pv 22.1), que realmente 
representa uma riqueza. 


2. Lançaram José numa cova 
(Gn 37.24). Que sofrimento! A Bíblia 
diz que a cova representa assolação e 
quebrantamento pela perseguição 
(Lm 3.47). Faz-nos lembrar como os 
crentes foram torturados, andaram. 
errantes pelos desertos e covas, (Hb 
11.36,37); Jeremias foi lançado num. 
calabouço, (Jr 38.6); e Daniel na cova 
dos leões (Dn 6.24). Nos dias de hoje 
existem muitos crentes no mundo, 
cujo sofrimento parece como numa 
cova. Mas a Bíblia afirma que da 
mais profunda cova pode-se invocar a 
Deus (Lm 3.55), recurso este, que Jo- 
sé certamente aproveitou. 


3. Venderam «José como escravo. 
Passava por aquele lugar um bando 
de ismaelitas (Gn 37.25). Nasceu en- 
tão a obojai “Vendamo-lo a estes 
ismaelitas” (Gn 37.27). José foi tira- 
do da cova, amarrado e entregue aos 
ismaelitas por um preço de 20 moe- 
das (Gn 37.28). Ele foi obrigado a se- 
gui-los a pé, junto com outros escra- 
vos, a caminho do Egito. 

José foi assim escravizado, priva- 
do de sua liberdade. Foi uma expe- 
riência das mais tristes, Convém que 
os leitores se lembrem de que em nos- 
sos dias existem milhões de crentes 
em países cujo regime hostiliza o 
Cristianismo, e que por isso são pri- 
vados de sua liberdade e sofrem inú- 
meras humilhações. las par eles, 
e agradeçamos a Deus, de todo o nos- 
so coração, pela liberdade que temos. 
no BRASIL. 


HI.O MOTIVO DESTA IMPIE- 
DOSA PERSEGUIÇÃO CONTRA 
JOSE. 

A própria Bíblia responde: “Os ir- 
mãos de José eram movidos de inve- 
ja” (At 7.9). A inveja é como podri- 
dão nos ossos, (Pv 14.30). Tiago es- 
creve sobre a “amarga inveja”, (Tg 
3.14), e o salmista escreve que “o 


ímpio verá isto, e se enraivēcerd... e 
se consumirá” (S) 112.10). Os irmãos 
de José deram, sem querer, testemu- 
nho do estado de suas almas, quando 
enviaram a Jacó a túnica tingida de 
sangue, acompanhada da informa- 
ção: “uma beste fera o comeu”, Esta 
ação foi realmente um produto de sua 
natureza caída, comparável à de uma 
“besta”... 

É uma lição prática para todos! 
Jamais deixemos que a ira venha se 
abrigar no coração (Ef 4.26). A ira se 
abriga no seio dos loucos. (Ec 7.9),e o 
que presto se ira fará doidices (Pv 
14.17). Que Deus nos guarde. Por is- 
to, um crente verdadeiro combate a 
ira, quando esta aparece na sua vida 
como uma tentação, sabendo que a 
ira é um fruto da carne (Gl 5.20). Ele 
pede que Deus lhe dê graça, para ser 
manso (Mt 11.90; 2 Tm 2.24,25). 


IV. POR QUE DEUS PERMITIU 
QUE JOSE SOFRESSE TANTO? 

Aquele que sofre, pergunta: POR 
QUE??? Assim fez Jó (Jó 3.11,12.20; 
10.18,23), etc. A Bíblia, o livro do 
Deus das consolações (2 Co 1.3), res- 
ponde. 

1. Muitas vezes o sofrimento 
vem, porque somos crentes. Se José, 
tivesse consentido com seus irmãos 
no mal que faziam, teria sido compa- 
nheiro deles. Mas, porque ele era di- 
ferente, sofreu! Jesus disse: “Se o 
mundo vos aborrece, sabei que, pri- 
meiro do que a vós, me aborreceu a 
mim” (Jo 15.18; 1 Pe 4.16). Isto faz 
parte da cruz que devemos aceitar 
cada dia (Le 9.23,24). Se alguém se 
ofende, é porque ainda não tem raiz 
em si mesmo (Mt 13.20,21); e deve 
pedir que seja arraigado nEle e con- 
firmado na fé (Cl 2.7). Existe uma 
coisa mais perigosa do que persegui- 
ção! Jesus disse: “Ai de vós, quando 
todos os homens de vós disserem 
bem, porque assim faziam seus pais 
aos profetas” (Lc 6.26). 

2. O sofrimento faz também par- 
te do processo de aperfeiçoamento 
espiritual dos santos. Quando uma 
pedra preciosa é lapidada, o seu valor 
aumenta. Quanto mais intenso o fogo 
que o ourives aplica, tanto mais nuro 
será o ouro (MI 3.2,3; 1 Pe 1.7). A 
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Biblia diz gue Jesus aprendeu obe- 
diência por aquilo que padeceu (Hb 
5.8), e que Deus consagrou pelas afli- 
si o príncipe da salvação (Hb 
10). 

3. Às vezes o sofrimento faz par- 
te do plano de Deus para conosco. 
O caminho para cima, para a exalta- 

ão e para a vitória, segue para baixo. 
os não sabia, que cada degrau que 
ele descia na escada do sofrimento, 
em realidade era um degrau para ci- 
ma. À felicidade de José foi não se ter 
revoltado, mas ter-se conservado 
manso, esperando em Deus. Se sofre- 
mos com ele, também com ele reina- 
remos (2 Tm 2.12). 


V. DEUS ESTAVA COM JOSĒ - 
O SEGREDO DA SUA VITÓRIA. 

Deus está bem presente na angús- 
tia (S1 46.1; 91,15). Quando José ca- 
minhava no cortejo dos escravos para 
o Egito, Deus também caminhava 
com ele. Jesus jamais prometeu uma 
viagem sem tempestade, mas prome- 
teu estar conosco, e com a sua presen- 
ça as ondas e a tempestade se acal- 


mam (Mt 8.23-27). O salmista disse. 
AINDA que eu andasse pelo vale da 
sombra da morte, não temeria mal 
augum, porque TU ESTÁS COMI- 
GO” (SI 23.4). O salmista testifica: 
“Contigo entrei pelo meio dum es- 
quadrão, com o meu Deus saltei uma 
muralha”. (S1 18.29) 

Este foi o segredo de José. Ele po- 
dia suportar que a túnica lhe fosse ti- 
rada, que fosse lançado na cova e 
vendido como escravo, porque em to- 
dos estes momentos, DEUS ESTAVA 
COM ELE, A Bíblia diz: “Com a sua 
luz caminhava pelas trevas...” Ale- 
luia (Jó 29.3). 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais foram as duas qualidades es- 
pirituais decisivas para a vitória de 
José? 

2. Mencione três coisas, com que os 
irmãos de José o humilharam. 

3. Quais eram os motivos do ódio e da 
perseguição dos irmãos de José 

4. Por que Deus permitiu que José so- 
fresse tanto? 


Lição 3 m 18 de julho de 1982 
JOSĒ NA CASA DE POTIFAR 


x 


Verdade Prātica 


, Verdade Prática 
O pecado é a causa do maior prejuízo do homem. E a vitória sobre o pecado 
representa uma grande riqueza espiritual, 


Vexto Aureo 


“O Senhor estava com José, e foi varão próspero”. Gn 
2; 


Leituras Diárias 
* Quinta, 14 jul - Mt 4.1-11 


Segunda, 12 jul - Gn 39.1-15 
José Venceu a Tentação Contra 
a Moral 
Terça, 13 jul - Tg 1.2-4,12-18 
A Tentação Vem Para Todos 
Quarta, 14 jul - Hb 12.1-13 
Olhando Para Jesus, Venceremos 
o Pecado Que Nos Rodeia 


A Palavra de Deus - Uma Arma 
Contra o Tentador 

Sexta, 16 jul - Mt 26.41; Sl 27.8-14; 
31.20-24 

A Oração Faz Com Que o Crente 
Não Entre na Tentação 

Sábado, 17 jul - Rm 8.26-30 


O Espirito Santo Nos Ajuda na 
Fraqueza 


Leitura em Classe 
Gn 39.1-9,12,20. 


Gn 39.1 - E José foi levado ao Egito, e Potifar, eunuco de Faraó, capi- 
tão da guarda, varão egípcio, comprou-o da mão dos ismaelitas que o ti- 
nham levado lā. 

2-Eo Senhor estava com José, e foi varão próspero; e estava na casa 
de seu senhor egípcio. . 

3 - Vendo pois o seu senhor que o Senhor estava com ele, e que tudo o 
que ele fazia o Senhor prosperava em sua mão, 

4 - José achou graça em seus olhos, e servia-0; e ele o pôs sobre a sua 
caga e entregou na sua mão tudo o que tinha. 

5 - E aconteceu que, desde que o pusera sobre a sua casa, e sobre tudo 0 
que tinha, o Senhor abençoou a casa do egipcio por amor de José; e a bên- 
ção do Senhor foi sobre tudo o que tinha, na casa e nò campo. 
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6 - E deixou tudo o que tinha na mão de José, de maneira que não sabia 
do que estava com ele, a não ser o pão que comia. E José era formoso de 
parecer e formoso à vista. 

7 - E aconteceu depois destas coisas que a mulher de seu senhor pôs os 
seus olhos em José, e disse: Deita-te comigo. 

8 - Porém ele recusou e disse à mulher do seu senhor: Eis que o meu se- 
nhor não sabe do que há em casa comigo, e entregou em minha mão tudo o 
que tem, 

9 - Ninguém há maior do que eu nesta casa, e nenhuma coisa me ve- 
dou, senão a ti, porquanto tu és sua mulher; como pois faria eu este tama- 
nho mal, e pecaria contra Deus? 

12 - E ela lhe pegou pelo seu vestido, dizendo: Deita-te comigo. E ele 


deixou o seu vestido na mão dela, e fugiu, e saiu para fora, 
20 - E o senhor de José o tomou e o entregou na casa do cárcere, no lu- 
gar onde os presos do rei estavam presos; assim esteve ali na casa do cár- 


cere. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO . 


Iniciando esta lição, encontramos 
José junto com os outros escravos, 
após uma longa caminhada, conduzi- 
do pelo bando de ismaelitas, chegan- 
do à praça, onde os escravos eram 
vendidos na cidade, capital de Faraó, 
no Egito. 


1, DEUS ESTAVA COM JOSÉ NA 
FEIRA DE ESCRAVOS 

Assim como Deus estava com José 
quando foi vendido pelos seus irmãos, 
assim também estava com ele, quan- 
do foi posto à venda no Egito (Gn 
39.2, Jamais havia sido posto à venda 
um escravo tão nobre como José. A 
presença de Deus dava-lhe uma cal- 
ma que dominava a sua maneira de 
se apresentar. Ele se destacava de to- 
dos os demais escravos. Certamente o 
seu preço era bem alto... Só pessoas 
“bem”, podiam comprá-lo. Um capi- 
tão da guarda de Faraó precisava de 
um escravo, e na feira ele se entusias- 
mou por José e o comprou, levando-o 
para a sua casa, sem saber que quan- 
do José entrasse em sua casa, o Deus 
de Israel também entraria com ele. 

Toda a história de José mostra 
que foi Deus quem dirigiu tudo. José, 
que não podia imaginar coisa nenhu- 
ma sobre o seu futuro, só sabia que, 
assim como Deus antes havia estado 
com o seu bisavô Abraão, com o seu 
avô Isaque e com o seu pai Jacó (Gn 
21.22; 26,14; 28.15), assim Ele agora 
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também estava com ele. Que certeza 
maravilhosa! 


II. DEUS ESTAVA COM JOSÉ 
NA CASA DE POTIFAR. 

1. José entrou na casa de Poti- 
far não como um escravo comum, 
mas sim como “um liberto do Se- 
„nhor” , (1 Co 7.22). Ele entrou dis- 
* posto a tirar o melhor proveito possi- 
vel da situação em que se achava, 
contra a sua vontade. Se ele tivesse 
entrado chorando, lamentando e re- 
cusando-se a trabālhar, teria prejudi- 
cado tudo para si mesmo. Mas agora, 
certo da presença de Deus, ele estava 
trangúilo, com um espírito aberto e 
comunicativo e voluntário. Isto fez 
com que Potifar logo começasse a tra- 
tá-lo como um igual, e não como um 
escravo. 

2, José servia perante o seu 
novo “patrão”” com a obediência e a 
humildade que lhe eram peculia- 
res. Ele obedecia todas as orienta- 
ções que Potifar lhe dava, e cumpria 
à risca as ordens com toda responsa- 
bilidade e lealdade. Isto lhe dava um 
crédito de confiança diante de Poti- 
far. 

José constitui o mais belo exem- 
plo da maneira como um crente deve 
seguir a doutrina da Bíblia, no que 
tange a seu comportamento diante de 
seu patrão. O ensino bíblico mostra 
que devemos fazer todo o nosso servi- 
ço do melhor modo possível (Ef 6.5-7; 
CI 3.22), sem contradições, com to- 
da lealdade (Tt 2.9,10), sujeitando- 


nosia nossos senhores, não somente 
aos bons e humanos, mas também 
aosmaus (1 Pe 2.18). Tudo isto repre- 
senta um testemunho da nossa condi- 
ção de crente. 


3. Quando José cumpriu o seu 
dever como empregado, Deus se 
manifestou confirmando a obra das 
suas mãos (Sl 90.17; Jó 22,28; Pv 
16.3). José se tornou um varão prós- 
pero (Gn 39.2). Tudo o que ele fazia 
prosperava nas suas mãos, seja em 
casa ou no campo (Gn 39.3,5), porque 
a bênção de Deus estava sobre o seu 
trabalho (Gn 39.5; Sl 1.3). A prospe- 
ridade e uma vida abengoada por 
Deus, andam juntas. Assim aconte- 
ceu não somente na vida de Salomão, 
de Ezequiel, do rei Uzias, (1 Cr 
22.11,13; 2 Cr 31.21; 26.5), e de 
outros, mas tem ocorrido tambēm na 
vida de milhares e milhares de cren- 
tes, os quais podem testificar que a 
prosperidade material veio como uma. 
bênção de Deus para as suas vidas, 
depois que eles se submeteram a 


Deus obediente em tudo (Mt 6.33). 


/ TII. A SABEDORIA DE POTIFAR 
É UM EXEMPLO DIGNO DE SER 
IMITADO 

Quando Potifar se conscientizou 
de que a prosperidade acompanhava 
tudo o que José punha a mão, então 
entendeu a grande vantagem de en- 
tregar toda a direção da sua casa a 
José. E assim José foi posto por ele 
como governante de toda a sua casa 
(Gn 39.5,6). A Bíblia nos orienta a 
entregar a Deus, não somente a nós 
mesmos, (Rm 12.1,2; 2 Co 8.5), mas 
também toda a nossa ansiedade (1 Pe 
5.7), e os nossos cuidados (S1 55.22a) 
e até os nossos sofrimentos (1 Pe 4.19). 
Ele tem cuidado de nós e nos susterá 
(S1 55.22b), pois conhece as nossas 
necessidades (Le 12.30-32). Por isto 
devemos, nós também, conforme o e- 
xemplo de Potifar, entregar tanto a 
nós mesmos, como tudo o que é nosso, 
nas mãos de Deus. E todo o que assim 
fizer, experimentará que as bênçãos 
de Deus acompanharão sua vida, seu 
trabalho e tudo o que possuir. 
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IV. DEUS ESTAVA COM JOSĒ 
NA HORA DA TENTAÇÃO 

1. José foi tentado. Satanás. o 
tentador (Mt 5.3), não conseguiu der- 
rubar José por meio das perseguições 
de seus irmãos, Procurou então aba- 
tê-lo, pelo pecado na carne. A Bíblia 
diz; “cada um é tentado”, (Tg 1.14). 
a tu foi tentado em tudo (Hb 


Satanás anda sempre em derre- 
dor, procurando tragar-nos (1 Pe 5.8). 
Às vezes ele usa como isca, uma pes- 
soa, já dominada por ele. Para tentar 
José, ele usou a mulher de Potifar, já 
inteiramente dominada pelo mal. Ela 
se apaixonou por José, o qual era 
muito formoso (Gn 39.6), tentando-o 
com os seus olhos (Gn 39.7), e com as 
palavras impuras. Repetidamente ela 
o convidou para pecar com ela (Gn 
39.7,11,12), 


2. José venceu a tentação. De 
que maneira conseguiu vencer? 

a. José tinha temor de Deus (Gn 
:42.18). O temor de Deus faz o homem 
desviar-se do mal (Pv 16.6). 

b. José fechou todas as portas do 
seu coração para o pecado, À sua por- 
ta para o pensamento pecaminoso es- 
tava fechada, pois “não lhe deu ouvi- 
dos” (Gn 39.10). Também a porta dos. 
olhos estava fechada, pois “não que- 
ria estar com ela” (Gn 39.10; SI 
101.3). 

c. José se defendeu contra o ata- 
que maligno, com a Palavra de Deus. 
O ensino sagrado da tradição dos pa- 
triarcas, que ele havia ouvido no seu 
lar, serviu-lhe agora como arma. Ele 
disse: Como pecaria contra Deus? 
(Gn 39.9). Jesus também usou a Pa- 
lavra de Deus como arma contra Sa- 
tanás (Dt 10.20; 8.3; Mt 4.10). A 
Palavra de Deus nos faz evitar o pe- 
cado (SI 119,11; 17.4). José conhecia 
que, conforme o padrão moral, que a 
vida espiritual impunha, era absolu- 
tamente inconcebível um solteiro ter 
qualquer relação íntima com uma 
pessoa casada, (Py 6.27,29). Todas as 
relações íntimas são exclusivamente 
reservadas para o matrimônio legal (1 
Co 7.2,9). 

Importa agora, que a noiva de 
Cristo venha manter a sua linha mo- 
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ral nestes tempos de relaxamento to- 
tal neste sentido. 

3. José fugiu - sinal de vitória 
completa. Quando a mulher de Poti- 
far pegou o seu vestido, para obrigá- 
lo a pecar, ele fugiu, deixando o seu 
manto na sua mão (Gn 39.12,13). É 
biblico, é honroso fugir do pecado (2 
ada 1 uo 14; 1 Tm 6.11). a 

, a mulher, gue se sentiu humilha. 
då pela elevada moral de José, fez um 
escândalo aaisando;e, em voz alta, de 


averiguação, que 

para o GAT PERS E E 
ria. Geri verdadeiramente ti- 
vessē acreditado nas palavras da sua 
mulher, a sentença infalivelmente te- 
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ria sido a morte. Parece, porém, que 
ele tinha as suas dúvidas, mas como o 
assunto chegou a ser ido, ele 
foi obrigado, para pem da moral da 
sua família, a punir Ji 


José foi levado para o cárcere. 
Mas DEUS a M FOI COM 
SRD 


1. Qual foi a atitude de José quando 
entrou na casa de Potifar? 
2. Qual era o segredo da prosperidade 
que va José em tudo 0 
ie fazia! 
8 fez Potifar, guando observou 
C IKI 


4. De que maneira venceu José a ten 
ais» pela mulher de Poti- 


Lição 4 25 de julho de 1982 


x 


JOSE NA PRISÃO 
DS 
Verdade Prātica 


Em qualquer situação em que o crente possa se achar, existe sempre umi 
oportunidade de ser útil a alguém. 


Nexto Aworo 


“E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a com- 
preenderam”. Jo 1.5. 


Leituras Diárias 


Segunda, 19 jul - Gn 39.20-23; 40.1-5 Quinta, 21 jul - At 16.23,24 

Até no Cárcere, José Foi Ūtil a Paulo e Silas na Prisão, Ganharam 

Alguém o Carcereiro Para Jesus 

Terça, 20 jul - Lc 23.33,39-43 Sexta, 23 jul - At 27.20-28 

Jesus, Até Pendurado na Cruz, Paulo, Como Preso, no Navio em 
Salvou um Pecador Naufrágio, Foi Uma Bênção 
Quarta, 21 jul - Fm 10-21 Sábado, 24 jul - Mt 5.13-16; Fp 2.14-16 
Paulo, na Prisdo, Ganhou o Uma Luz Acesa, Brilha em Todas 
Desviado Onésimo Para Jesus as Circunstâncias 


Leitura em Classe 


Gn 39.21-23; Gn 40.6-8,20-23. 


Gn 39.21 -O Senhor, porém, estava com José, e estendeu sobre ele a 
sua benignidade, e deu-lhe graça aos olhos do carcereiro-mor. 

22 - E o carcereiro-mor entregou na mão de José todos os presos que es- 
tavam na casa do cárcere, e ele fazia tudo o que se fazia ali. 

23 - E o carcereiro-mor não teve cuidado de nenhuma coisa que estava 
na māo dele, porquanto o Senhor estava com ele, e tudo o que ele fazia o 
Senhor prosperava. 

Gn 40.6 - E veio José a eles pela manhã, e olhou para eles, e eis que es- 
tavam turbados. 

7 - Então perguntou aos eunucos de Faraó, que com ele estavam no 
gare da; Cana de seu senhor, dizendo: Porque estão hoje tristes os vossos 
semblan: 
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8 - E eles lhe disseram: Temos sonhado um sonho, e ninguém há que o 
interprete. E José disse-lhes: Não são de Deus as interpretações? Contai- 


mo, -VOB. 


20- 


aconteceu ao terceiro dia, o dia do nascimento de Faraó, que fez 


um banquete a todos os seus servos; e levantou a cabeça do copeiro-mor, e 
a cabeça do padeiro-mor, no meio dos seus servos. 
21- E fez tornar o copeiro-mor ao seu ofício de copeiro, e este deu o 


copo na mão de Faraó. 


22 - Mas ao padeiro-mor enforcou, como José havia interpretado. 
23 - O copeiro-mor, porém, não se lembrou de José, antes se esqueceu 


dele. 


COMENTÁRIO 

INTRODUÇÃO 

Quando os soldados de Potifar le- 
varam José para o cárcere, começou a 
fase mais amarga e escura da sua vi- 
da. José estava agora com 26 anos de 
idade. A única luz que brilhava na- 
quela escuridão era o fato de “DEUS 
era com ele” (Gn 39.23). Vamos nesta 
lição observar como a presença de 
Deus se manifestava, para amenizar 
o seu sofrimento. 


I. DEUS ESTENDEU SOBRE JO- 
SĒ A SUA BENIGNIDADE E 
CRAT (Gn 39.23) 

1. Deus cobriu José com a sua 
benignidade. Quando a Biblia fala 
da “benignidade de Deus” (Rm 2.4), 
ela expressa com isto a maneira BE- 
NIGNA de DEUS atender aos ho- 
mens, À sua benignidade é preciosa, 
porque os homens podem-se abrigar 
nela (Sl 36.7). A benignidade de Deus 
consola (Sl 119.76), SUSTÊM E 
GUARDA (Pv 20.28); coisas que José 
mais do que qualquer outra coisa ne- 
cessitava., 

2, Deus deu graça a José (Gn 
39.23). Graça significa “favor não 
merecido”. Vejamos, pois, de que 
maneira este “favor” operava para o 
bem de José no cárcere. 

a. À graça de Deus fez aparecer na 
personalidade José as mais excelen- 
tes qualidades espirituais. A Bíblia 
diz que “a graça de Deus se há mani- 
festado... ensinando-nos que, renun- 
ciando à impiedade... vivamos neste 
presente século sóbria, e justa, e pia- 
mente” (Tt 2.11,12). Por isto José se 
distinguiu dentre os presos. 

b. A graça de Deus operou no car- 
cereiro-mor, de tal forma, que ele pô- 
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de ver as elevadas qualidades de Jo- 
sé, como ele em tudo obedecia e em 
tudo se sujeitava. Por isto ele “entre- 
gou na mão de José todos os presos 
que estavam na casa do cárcere, e ele 
fazia tudo que se fazia ali”, (Gn 
39.29). Esta nova posição de José 
trouxe-lhe algumas vantagens, as 
quais em parte aliviavam a humi- 
Ihante condição de ser um preso co- 
mum. Porém José continuava total- 
mente privado de sua liberdade. 
II. JOSÉ COMO VICE- 
CARCEREIRO-MOR 

Josē manteve no cārcere a sua ati- 
tude de sempre: Fazer o melhor 
possível da situação em que se acha- 
va! Por isto ele servia com dedicação 
os presos que foram entregues aos 
seus cuidados. 

1. Aqueles que, embora em afli- 
ção, procuram ajudar a outros que 
estão em dificuldades, agradam 
com isto a Deus. A Bíblia diz: “Le- 
vai as cargas uns dos outros, e assim 
cumprireis a lei de Cristo” (GI 6.2). 
“Cada um de nós agrade ao seu próxi- 
mo no que é bom” (Rm 15.2). Nin- 
guém viva só para si (2 Co 5.15). 
Existem muitos ao nosso redor que 
carecem de uma palavra de conforto, 
uma mão de ajuda. José dedicou-se a 
isto. 

2. José ficou tão entrosado com 
os presos, a ponto de descobrir no 
semblante de dois presos que eles es- 
tavam tristes (Gn 40.7). Ele pergun- 
tou-lhes sobre o motivo disto, e res- 
ponderam-lhe que haviam tido um 
sonho, que não podiam compreender. 
Este sentimento de compaixão na 
vida de um homem, é maravilhoso. A 
Bíblia diz a respeito de Jesus: “Ven- 
do as multidões teve grande compai- 


xāo” (Mt 9.36), Ele mesmo disse: 
“Bem-aventurados os misericordio- 
sos” (Mt 5.7). 

Do exemplo de José podemos 
aprender que ninguém deve enterrar- 
se nas suas próprias dificuldades, 
sempre lamentando-se. Pelo contrá- 
rio, deve procurar aliviar as tristezas 
de outros, pois assim, enquanto aju- 
dar um outro, fica confortado. “O que 
regar será também regado” (Pv 
11,25). 


II. JOSÉ INTERPRETA OS SO- 
NHOS DOS DOIS PRESOS 

Quando José ouviu que os presos 
tinham tido sonhos, disse: Não é de 
Deus as interpretações? Contai-mo, 
peço-vos! (Gn 40.8). Tendo eles con- 
tado, sentiu José a presença de Deus, 
e Deus deu a José a interpretação, a 
qual ele transmitiu-lhe exatamente 
como a recebeu. 

É desta maneira que Deus usa os 
seus instrumentos. Eles simplesmen- 
te transmitem aquilo que receberam. 
do Senhor, pela inspiração, sem alte- 
rar nem omitir coisa alguma. Paulo 
disse: “Eu recebi do Senhor o que 
também vos ensinei" (1 Co 11.23). 

2. As interpretações de José 
cumpriram-se integralmente. Após 
três dias foi o copeiro-mor restabele- 
cido no seu cargo, enquanto o padei- 
ro-mor foi enforcado (Gn 40.20-22). 
Vemos aqui a importância de José, ao 
interpretar os sonhos, tendo falado o. 
que Deus lhe havia dado. Somente 
ASSIM poder-se-ia cumprir a inter- 
pretação. Quando o copeiro-mor dei- 
xou o cárcere, disse-lhe José: Faça 
menção de mim a Faraó! (Gn 
40.14,15). 


3. Gual foi a finalidade dos 
nhos destes dois presos? Na inter- 
pretação eles não receberam nenhu- 
ma mensagem ou orientação, além da 
predição, de que após três dias um se- 
ria levantado e o outro enforcado, 
Deus, porém, queria por meio destes 
dois sonhos, conscientizar o copeiro- 
mor de que havia um homem que, 
com segurança, poderia interpretar 
sonhos, 

IV. O COPEIRO-MOR ESQUE- 
CEU DE JOSĒ 

José certamente ficou esperando 
semana após semana, alguma notícia 
do palácio. Mas nada... Que amargu- 
ra! Primeiro, abandonado pelos seus 
irmãos, depois injustamente acusado 
e condenado para o cárcere e agora, 
esquecido por um que ele ajudou... 

Porém, uma coisa era certa! Deus 
não havia se esquecido de José. A 
Bíblia diz que Deus não é injusto 
para se esquecer (Hb 6.10). Ainda 
que uma mãe se esquecesse de seus fi- 
lhos, que cria, todavia Deus não se es- 
quecerá dos seus (Is 49.15). 


QUESTIONÁRIO 


„De que maneira se expressou a be- 
nignidade de Deus para com José? 
Como operou a graça de Deus na 
vida de José? 

Como podia José saber que os dois 

presos estavam tristes? 

- Qual é a coisa mais importante 
para alguém que interpreta um s0- 
nho ou transmite uma mensagem 
profética ou interpretação de 
línguas? 

„Cite uma referência bíblica onde 
diga que Deus não se esquece.' 


B Pes Sd 


E 
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1 de agosto de 1982 


Licāo 5 
NRE 
JOSE INTERPRETA | 
OS SONHOS DE FARAO 

m 


Verdade Prātica 


Somente quando Faraó obedeceu d visão celestial, que recebera, o Egito 
póde livrar-se da morte pela fome. 


Nexto Aureo 


“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igre- 
jas”. Ap 3.22. 


Leituras Diārias 


Segunda, 26 jul - Gn 41.14-37 

José Interpretou Quando Deus 
Falou a Farao Por Sonhos 

Terça, 27 jul - Hb 1.1-3; Jó 33.14-30 
Deus Fala de Muitas Maneiras! 
Devemos Atendé-lo! 

Quarta, 28 jul - 2 Tm 3.14-17 
Deus Fala Pelo Sua Palavra 


Quinta, 29 jul - Dt 4,8-15; 5.2-6 
Deus Fala Pelo Espírito Santo 
Sexta, 30 jul - 2 Co 12.8-10; At 10.9-16 
Deus Fala Pela Oração 

Sábado, 31 jul - Ef 4.11-14; 

Hb 13.7-11 

Deus Fala Pelo Ministērio 


Leitura em Classe 


Gn 41.1-8,14-16,25,32,33,35,36,40. 


Gn 41.1 - E aconteceu que, ao fim de dois anos inteiros, Faraó sonhou, e 


eis que estava em pó junto ao rio; 


2 - E eis que subiam do rio sete vacas, formosas à vista e gordas de car- 


me, e pastavam no prado. 


3- E eis que subiam do rio após elas outras sete vacas, feias à vista e 
magras de carne, e paravam junto às outras vacas na praia do rio. 

4-E as vacas feias à vista e magras de carne, comiam as sete vacas 
formosas à vista e gordas. Então acordou Faraó. 

5 - Depois dormiu, e sonhou outra vez; | e eis que brotavam dum mesmo 


pé seto espigas cheias e boas; 


6-Eeis que sete espigas miúdas, e SAGER do vento oriental, brota- 


vam após el 


7-Ē as espigas miúdas devoravam as sete espigas grandes e cheias. 
Então acordou Faraó, e eis que era um sonho. 

8 - E aconteceu que pela manhā o seu espírito perturbou-se, e enviou e 
chamou todos os adivinhadores do Egito, e todos os seus sábios; e Faraó 
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contou-lhes os seus sonhos, mas ninguém havia que os interpretasse a Fa- 


raó. 


14 - Então enviou Faraó, e chamou a José, e o fizeram sair logo da co- 
va; e barbeou-se e mudou os seus vestidos, e veio a Faraó. 

15 - E Faraó disse a José: Eu sonhei um sonho, e ninguém há que o in- 
terprete; mas de ti ouvi dizer que quando ouves um sonho o interpretas. 

16 Respondeu José a Faraó, dizendo: Isso não está em mim, Deus dará 


resposta de paz a Faraó. 


25 - Então disse José a Faraó: O sonho de Faraó é um só; o que Deus há 


de fazer, notificou-o a Faraó. 


32 - E que o sonho foi duplicado duas vezes a Faraó, é porque esta coisa 
é determinada de Deus, e Deus se apressa a fazê-la. 
33 - Portanto Faraó se provoja agora dum varão entendido e sábio, e o 


ponha sobre a terra do Egito. 


35 E ajuntem toda a comida destes bons anos, que vêm e amontoem tri- 
go debaixo da mão de Faraó, para mantimento nas cidades, e o guardem; 
36 - Assim será o mantimento para provimento da terra, para os sete 
anos de fome, que haverá na terra do Egito, para que a terra não pereça 


de fome. 


40 - Tu estarás sobre a minha casa, e por tua boca se governará todo o 
meu povo. Somente no trono eu serei maior que tu. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Passaram-se dois anos inteiros 
(Gn 41.1), isto é, 730 dias ou 17.920 
horas, desde que o copeiro-mor volta- 
ra da prisão para o palácio, José con- 
tinuava confinado naquele triste cár- 
cere... Porém, Deus, que trabalha em 
favor dos que esperam nele (Is 64.4), 
ele mesmo estava trabalhando em fa- 
vor de José! De que maneira? Veja- 
mos! 


I. DEUS DESPERTOU FARAÓ 
COM DOIS SONHOS PROFÉTI- 
cos 

Faraó, o rei do Egito, teve numa 
noite dois sonhos diferentes. 

1. Os dois sonhos de Faraó. No 
primeiro, ele viu que sete vacas gor- 
das foram devoradas por sete vacas 
magras (Gn 41.4,5), e no segundo so- 
nho viu como sete espigas miúdas de- 
voraram sete espigas gordas (Gn 
41,6,7). Faraó sentiu que se tratava 
de coisa deimportância, e não era um 
sonho qualquer. Ele convocou então 
todos os adivinhadores e sábios de 
todo o país, para interpretarem os 
seus sonhos, porém, ninguém conse- 
guiu fazêlo (Gn 41.8), E é com- 
preensível que não tivessem conse- 
guido, porque a Bíblia diz que “o ho- 


mem natural não compreende as coi- 
sas de Deus” (1 Co 2.14). Diz ainda 
que assim como os céus são mais altos 
do que a terra, assim não os pensa- 
mentos de Deus, mais alto, do que os 
dos homens (Is 55.9). 

Faraó estava perturbado (Gn 


2. A aflição de Faraó fez o copei- 
ro-mor despertar. Lembrou-se agora 
do seu compromisso com José no cár- 
cere (Gn 40.14), Ele contou a Faraó a 
sua experiência, quando José, com 
perfeita exatidão, interpretou um so- 
nho dele e outro do padeiro-mor. Fa- 
raó, ouvindo isto, mandou imediata- 
mente chamar José. 


IL.JOSE É LEVADO A PRESEN- 
CA DE FARAÓ. 

1, Um mensageiro do palácio veio 
ao cárcere, dizendo a José: “prepa- 
re-se, o rei o está chamando!” Que 
sensação! Vamos observar um deta- 
lhe! José não podia apresentar-se de 
qualquer maneira diante de Faraó. 
Ele precisava barbear-se e mudar de 
vestidos (Gn 41.14), Só assim ele po- 
dia de cabeça erguida apresentar-se a 
Faraó. Ele estava agora com trinta 
anos de idade. 

Vamos observar o grande signifi- 
cado que tem a maneira como nós nos 
apresentamos! Um crente que zela 
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pelo seu bom testemunho, tem cuida- 
do de apresentar-se de modo tal, que 


não prejudique a sua condição de, 


crente, Devemos lembrar que Deus é 
santo e espera que nós nos apresente- 
mos diante dele com santidade (1 Pe 
1.15,16), seja para servi-lo (1 Pe 
3.15), ou diante da sua santa vinda 
(Hb 12.14). 

2. Diante de Faraó, José mos- 
trou a sua humildade peculiar. Fa- 
raó lhe disse: “... de ti ouvi dizer que. 
quando ouves um sonho 0 interpre- 
tas. “José, porém respondeu: “Não 
está em mim; DEUS dará” (Gn 
41.16). Esta é a atitude certa para 
aquele que deseja ser usado por Deus. 
O grande apóstolo Paulo tinha esta 
visão (2 Co 3.5,6), pois sabia que o 
“poder de Deus se aperfeiçoa na fra- 
queza” (2 Co 12.9,10). 


III. JOSÉ INTERPRETA OS SO- 
NHOS DE FARAÓ à 

1. José interpretou os sonhos, 
explicando que tanto as sete vacas 
gordas como as sete espigas cheias, 
significavam sete anos de fartura, 
que viriam sobre o Egito. As sete va- 
cas magras e as sete espigas magras 
significavam sete anos de fome, que 
viriam após os sete anos de fartura, 
nos quais não se lembrariam mais da 
abundância. 

2. A interpretação estava tam- 
bém acompanhada de uma aplica- 
ção, dada pelo Senhor. Faraó foi 
orientado a pôr governadores sobre a 
terra, os quais deveriam recolher a 
quinta parte da colheita do Egito, 
ajuntando-a em celeiros e depósitos. 
Mas Faraó deveria também prover-se 
de um homem entendido e sábio, que 
fosse colocado sobre todo este negócio 
(Gn 41.33). Desta maneira o Egito 
poderia enfrentar os anos de fome, e 
assim o povo seria salvo da morte 
pela fome (Gn 41,35). 


IV. FARAÓ NOMEIA JOSÉ 
COMO SUA SEGUNDA PESSOA 


A Bíblia diz que Deus deu graça a 
José diante de Faraó (At 7.10). En- 
quanto José falava, a graça de Deus 
operava, e Faraó ficou impressionado 
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e sentiu que esta interpretação era 
uma providência divina. Ele excla- 
mou: Acharíamos um homem como 
este em que haja o Espirito de Deus? 
(Gn 41.38). Faraó ordenou: Tu esta- 
rás sobre a minha casa, e por tua boca 
se governará todo o meu povo (Gn 
41.40). 

José foi imediatamente empossa- 
do no cargo de governador do Egito. 
Como um sinal externo, Faraó colo- 
cou o anel do seu próprio dedo, no 
dedo de José, e o fez vestir de vestido 
de linho, e pôs um colar de ouro sobre 
o seu pescoço, e o fez subir no seu se- 
gundo carro (Gn 41.43). 

O salmista escreveu sobre isto: 
“Mandou o rei e o fez soltar; o domi- 
nador dos povos, e o soltou, Fê-lo se- 
nhor da sua casa, e governador de 
toda a sua fazenda (SI 105.19,20). 


V. OLHANDO EM RETROSPEC- 
TO. 


Vendo José agora como governa- 
dor do Egito, podemos dizer com a 
Biblia: “Todas as coisas contribuem 
juntamente para o bem daqueles que 
amam a Deus” (Rm 8.28). Quando 
tudo era contrário a José, aplicava-se 
a palavra de Jesus: “O que eu faço, 
não o sabes tu agora, mas tuo saberás 
DEPOIS” (Jo 13.7). José se houve 
com paciência, confortado pela pre- 
sença de Deus na sua vida(Gn 
39.1,23), etc. Talvez os sonhos profé- 
ticos que recebera como novo conver- 
tido (Gn 37.7-10), traziam-lhe algu- 
ma esperança de que um dia as trevas 
seriam dissipadas. 

Agora José podia perfeitamente 
compreender que tudo que lhe acon- 
tecera da parte de Deus, para o seu 
bem. Não somente a cruel venda para 
os israelitas, que o levaram para o 
Egito, ou a humilhante experiência 
de ser vendido como mercadoria para 
Potifar. Agora podia ver que até a in- 
feliz acusação da mulher de Potifar, 
que o fez sofrer quatro anos no cárce- 
re, também foi usada por Deus. O 
amargo esquecimento do copeiro-mor 
de citar José diante de Faraó, somen- 
te na hora certa, lembrando-se dele, 
ficou agora esclarecido à luz dos 
acontecimentos. 


Vamos, pois, sempre esperar no 
Senhor e nunca levantar a nossa voz 
contra Deus, por qualquer coisa que 
nos lira Ele jamais falhará. 
Um dia tudo será esclarecido. 

Espera, pois, no Senhor (S! 27.14; 
37.94; 62.1,5). 


VI. O ALTO CARGO QUE JOSÉ 
RE: EU, NÃO FOI SOMENTE 
UM HONROSO, 

A Biblia diz que logo após José 
haver sido empossado: “Saiu José da 
face de Faraó, e passou por toda a ter- 
ra do Egito” (Gn 41.46). Ele 

LOGO a trabalhar. Assim como 
havia sido obediente e diligente na 
casa de Potifar e no cárcere, assim o 


Bíblia ensina que trabalho é manda- 
mento (2 Ts 3.10; Ex 20.9), tachando 
até de desordeiros aqueles que não 
queram trabalhar, preferindo uma vi- 
de parasitas (2 Ts 3.11). 
Milhares de crentes eram, quando 
se entregaram a Jesus, pobres e de 
poucos recursos. Hoje, porém, estão 
numa situação boa e progressiva. Por 
quê? Primeiro, porque como crentes 
eles têm Deus na sua vida. Eles 
RR a orar e a pagar os seus 
dizimos. Aprenderam também a ser 
diligentes, e Deus assim abriu-lhes a 
porta para a prosperidade. Aleluia! 
Tomemos, pois, o as José 
como um belo exemplo para todos 
nós crentes, do valor da diligência, 


era também agora como governador, sob ibençoado) à Deus. 
Sob direcao de Kareni E ee à PAS nto Nos 

1. A Biblia exorta o Crentelajagr 
da mauri ee TE ss 

jinarā” QUESTIONARI! 

posto diante de reis” (Py 22.29). Por na 
da 1 Karas Deus duplicou os sonhos 
Bē Siandaseia (pv Sief 2 Que foi necessário a José fazer, an 

tā Gs ās, tes de entrar diante de Faraó? 


Bíblia combate toda forma de, 

ça e mostra que ela é coisa inteira- 
mente contraproducente. Leia Pv 6. 
6-11; 24.30-34; ("Ro 10.18; Pv 2125. A 


g 3. Qual Toi a qualidade espiral de 


José, que lhe dava condição de in- 
terpretar os sonhos a Faraó? 


m 
4. Qual foi o primeiro ato de oi ao 


ser empossado como 

5. Procure mencionar alguns EES 
para a prosperidade material dum 
crente. 


Domingo próximo é o Dia Nacional de Missões, das Assembléias de Deus 
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8 de agosto de 1982 


Licāo 6 
x 


DEUS PROVIDENCIA 
PĀO PARA A FOME 
DOS POVOS 


(Dia Nacional de Missões) 


Verdade Prātica 


Jose for usado por Deus para, por alguns anos, livrar muitos da morte pela 
fome. JESUS, porém, é para todos os tempos o Salvador de todos. 


Nexto Aureo 


“O vós, todos os que tendes sede, vinde ds águas, e os que 
não tendes dinheiro, vinde, comprai, e comei...” Is 55.1. 


Leituras Diárias 


Segunda, 2 ago - Gn 41.45-57 Quinta, 5 ago - Hb 4.1-3; GI 3.1-4 
José Proporcionou Pão Para Somente o Pão Que se Come 
Saciar a Fome 


Terça, 3 ago - Jo 3.14-21 

Deus Enviou Jesus Para Dar 
Vida Eterna ao Mundo 
Quarta, 4 ago - Jo 6.32-35,48-59 
Jesus é o Pão da Vida 


é Que Sacia o Homem 

Sexta, 6 ago - Is 55.1-8; Pv 9.1-6 
Todo o Mundo é Convidado a 
Receber de Graça o Pão da Vida 
Sábado, 7 ago - Mt 28.18-20; 

Mc 16.15-20 


Deus nos Chamou Para Convidar 
a Todos 


Leitura em Classe 
Gn 41.47-49,53-57. 


Gn 41.47-E a terra produziu nos sete anos de fartura a māos cheias. 

48 - E ajuntou todo o mantimento dos sete anos, que houve na terra do 
Egito, e guardou o mantimento nas cidades, pondo nas cidades o manti- 
mento do campo que estava a redor de cada cidade. 

49 - Assim ajuntou José muitíssimo trigo como a areia do mar, até que 
cessou de contar, porquanto não havia numeração. 
E 53 - Então acabaram-se os sete anos de fartura que havia na terra do 

gito. 

54 - E começaram a vir os sete anos de fome, como José tinha dito; e 
havia fome em todas as terras, mas em toda a terra do Egito havia pão. 

55 - E tendo toda a terra do Egito fome, clamou o povo a Faraó por pão; 
e Faraó disse a todos os egípcios: Ide a «José; o que ele vos disser, fazei. 


20 


56 - Havendo pois fome sobre toda a terra, abriu José tudo em que ha- 
via mantimento, e vendeu aos egípcios; porque a fome prevaleceu na terra 


do Egito. 


57-E todas as terras vinham do Egito, para comprar de José, por- 
quanto a fome prevaleceu sobre todas as terras. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Esta importante lição, iremos es- 
tudar sob dois diferentes aspectos. 
Em primeiro lugar vamos observar 
que a salvação dos povos, da morte, 
pela fome, somente foi possível quan- 
do Faraó, em obediência à revelação 
dada por Deus e interpretada por Jo- 
sé, mandou ajuntar os alimentos nos 
sete anos de abundância, Em segun- 
do lugar iremos, neste Dia Nacional 
das Missões usar este acontecimento 
como uma figura da obra maravilho- 
sa de Jesus, quando ele pela sua mor- 
te proporcionou o pão da vida, para 
que “todo aquele que nele crê não pe- 
reça, mas tenha a vida etema” (Jo 
3.16). 


I. JOSÉ ERA A PESSOA-CHAVE 

José era um grande administra- 
dor. Como já observamos na lição 
passada, ele passava por toda a terra, 
organizando o recolhimento e arma- 
zenamento das abundantes colheitas 
dos anos da fartura. Ao fim deles ha- 
via entrado tão grande quantidade de 
alimentos que não era possível 
quantificá-los porque faltava numera- 
ção (Gn 41.49). 


1. Quando os sete anos de abun- 
dância haviam passado, vieram 
sete anos de fome. Tudo o que as 
familias possuíam nos seus próprios 
depósitos, acabou, e eles vieram en- 
tão a Faraó e pediram providências. 
Faraó respondeu a todos: Ide a José e 
o que ele vos disser, isto fareis (Gn 
41.55). José era, assim, o único res- 
ponsável pela provisão de alimentos 
(Gn 42.6). Quando o povo vinha 
a José, ele abria os celeiros e ven- 
dia a todos conforme o que cada um 
precisava. Não somente de todo o 
Egito vinha o povo para comprar ali- 
mentos, mas também os povos em re- 
dor do Egito vinham para abastecer- 
se, pois a fome era geral. 


2. Vemos aqui um belo exemplo 
da necessidade de cada um, sem 
tardar, obedecer a Deus, quando 
ele nos falar. Se Faraó não tivesse 
dado ouvidos ao aviso de Deus, rece- 
bido por meio dos sonhos e pela inter- 
pretação de José, e não tivesse ajun- 
tado alimentos nos anos de fartura, 
teria sido um desastre irremediável, 
com consegiiências fatais para mui- 
tos povos, nos difíceis anos de fome. 
Mas ele obedeceu, e por isto os celei- 
ros estavam cheios na hora da neces- 
sidade. 

Este acontecimento fala também 
numa linguagem despertadora para 
cada homem, sobre a necessidade de 
cuidar da salvação da sua alma, en- 
quanto o tempo ainda se chama 
“HOJE” (Hb 3.13). Devemos ser 
como a formiga, que no yerão ajunta 
alimento para si, e por isto, quando 
vem o inverno, está preparada (Pv 
6.7,8). Assim devemos buscar ao Se- 
nhor, “enquanto se pode achar” (Is 
55.6), para que não venha a aconte- 
cer, conforme escreveu Jeremias: 
“Passou a sega, findou o verão, e nós 
não estamos salvos” (Jr 8.20). Caro 
leitor! Já estás salvo? Obedece jā!... 

3. Todo o povo do Egito mostra- 
va sua gratidão a José. Disseram- 
lhe: “A vida nos tens dado” (Gn 
47.25). Também o próprio Faraó mu- 
dou o nome de José para Zafenate- 
Panéia, que em português significa 
“salvador do mundo” (Gn 41.45). Jo- 
sé entendeu que Deus havia tornado 
tudo para o bem, e para conservar em 
vida a um grande povo (Gn 50.20). O 
povo foi salvo, e, diz a Bíblia, que, 
“bênção haverá sobre a cabeça do 
vendedor” (Pv 11.26). Estas bênçãos 
vieram agora sobre José. 


II. JESUS - O PRÍNCIPE. DA 
GRANDE SALVAÇÃO 

Já observamos que muitos povos, 
nos anos 1925 a 1918 AC, escaparam 
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da morte pela fome, porgue no Egito 
o rei Faraó obedeceu à revelação divi- 
na que José lhe transmitiu. Este 
acontecimento serve também como 
uma bela figura da GRANDE SAL- 
VAÇÃO (Hb 2.3), que Deus, desde 
antes da fundação do mundo plane- 
jou, a qual foi concluída, quando 
“Cristo na cruz exclamou: ESTÁ 
CONSUMADO (Jo 19.30). Assim 
como José abriu os celeiros no Egito, 
oferecendo alimentos a um povo fa- 
minto, Jesus abriu as portas da salva- 
ção para todos os povos (Hb 
10.19,20). 

Vamos agora observar algumas 
semelhanças entre o livramento no 
Egito e a vitória de Jesus, 


1, Deus fez Jesus o Príncipe da 
nossa salvação. Hb 2.10. Assim 
como Faraó entregou toda a distri- 
buição de alimentos a José dizendo a 
todos: “Ide a José, o que ele vos dis- 
ser, fazei” (Gn 41.55), assim Deus 
também elevou a Jesus soberana- 
mente, e lhe deu um nome que é 
sobre todo o nome (Fp 2.9). Pelas 
suas aflições ele foi consagrado o 
PRÍNCIPE DA NOSSA SALVAÇÃO 
(Hb 2,10). Todos os que por Ele se che- 
gam a Deus, são salvos (Hb 7.25). É 
por Ele que temos acesso a DE (Ef 
2.18) Jesus tem toda a preeminēncia 
(C1 1.18); Deus fez por Ele a paz pelo 
seu sangue na cruz (Cl 1.20); Jesus é 
o pão da vida (Jo 6.48). Ele dá a vida 
eterna a todos que o receberem (Jo 
6.54), e todos os que de Jesus se ali- 
mentam, viverão por Ele (Jo 6.57). 


2. O mundo inteiro vive uma 
terrível fome espiritual. Assim 
como a fome, nos dias de José desgra- 
çava toda a terra do Egito e todos os 
países em redor, da mesma forma os 
povos do mundo vivem, hoje, em to- 
tal insegurança e fome espiritual. Vi- 
vemos em tempos difíceis. Os prelú- 
dios da grande tribulação já se fazem 
sentir. Inúmeras religiões pagãs e ma- 
terialistas, bem como filosofias orien- 
tais, e até doutrinas de demônios são 
oferecidas como alternativas para os 
povas que vivem sem Deus, sem paz e 
sem salvação. Tudo isto porque não 
conhecem Jesus, que é o único cami- 
nho para Deus. 
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3. Deus lança o convite à salva- 
ção a todo o mundo. Ele quer que to- 
dos se salvem, e venham ao conheci- 
mento da verdade (1 Tm 24). “Por- 
que a graça de Deus há de se manifes- 
tar, trazendo salvação a todos os ho- 
mens” (Tt 2.11). 

Aqueles que compravam alimen- 
tos no Egito nos anos de fome, anun- 
ciavam aos outros que José se achava 
à frente, vendendo pão. Assim devem 
também fazer todos os que recebem a 
salvação, ou seja, ativamente coope- 
rar para que as boas novas da salva- 
ção venham a ser conhecidas em todo 
o mundo (Mc 16.15). A Bíblia mostra 
com clareza a necessidade de que to- 
dos venham a ouvir! “Como pois in- 
vocarão aquele em quem não crerem? 
E como crerão naquele de quem não 
ouviram? E como ouvirão, se não há 
quem pregue? E como pregarão se 
não forem enviados? (Rm 10.14,15). 

4. No convite de Deus, a salva- 
ção é oferecida de graça! “Vinde, 
comprai, e comei; sim vinde e com- 
prai, sem dinheiro e sem preço... Por 
que gastais o dinheiro naquilo que 
não é pão?... Vinde a mim, e ouvi, e a 
vossa alma viverá...” Is 55.1-3. 

No Egito, José ada mantimen- 
to por dinheiro, quando 
se trata da GRANDE SALVAÇÃO, 
Jesus disse: “De graça recebestes, de 
graça dai” (Mt 10.8. 

Devemos zelar por esta verdade e 
anunciá-la com muita clareza, pois 
vivemos em tempos em que pessoas 
inescrupulosas, por torpe ganância 
(1 Pe 5.2), estão trocando o “Cruzeiro 
pela CRUZ, oferecendo por dinheiro 
aquilo que Jesus deu de graça. Alguns 
fazem negócio do poder de Deus (At 
8.18,19), e cobram dinheiro por ora- 
ções e por cura... ete. Vendem-se até 
objetos, que eles chamam “santos”, 
como “água benta” e “óleo santo” 
etc. Tudo isto é realmente uma gros- 
sa vergonha para o santo evangelho e 
uma gritante contradição ante o con- 
vite do Espírito Santo, que clama: 
VEM... e toma de GRAÇA da água 
da vida (Ap 22.17). 

5. Os efeitos do livramento pela 
GRANDE SALVAÇÃO, são mara- 
vilhosos, Assim como o resultado do 
livramento no Egito foi conservar 


pom vidanryerandenoya (Gn 5020 
a E R a GU, 
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QUESTIONÁRIO 


1. Qual é o ensino da Bíblia sobre a 
sabedoria das formigas? 


3. significa Zafenate- 
Ban que Farao deu a Joset 
4. O que é que aqueles que 
Jesus como o pão da vida, rece 


T I i doe re: 
nos céus? 


GOS ejas a 
sua igreja estão fazendo 
missionária? 


15 de agosto de 1982 | 


Lição 7 
Ç EE | 


O ENCONTRO DE JOSE 
COM eu IRMAOS 


Verdade Prática 


S6 o perdão, pelo poder do sangue de Jesus, descarrega a nossa consciência 
_das obras cometidas no passado. 


lexto Auro 


“Se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comu- 
nhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Fi- 
lho, nos purifica de todo o pecado”. 1 Jo 1.7. 


Leituras Diárias 


Segunda, 9 ago - Gn 42.7-24 Quinta, 12 ago - Hb 9.14; SI 32.1-7 


Os Irmãos de José 
Experimentaram um 
Despertamento de Consciência 
Terça, 10 ago - Jr 17.1; Rm 2.4-11 
As Nossas Obras São Registradas 
na Consciência e no Livro de Deus 


O Sangue de Jesus Liberta a 
Consciência do Passado 

Sexta, 13 ago - Tt 1.14-16; Hb 3.12-15 
O Resistir à Voz da Consciência 
Produz Endurecimento 

Sábado, 14 ago - At 24.14-16; 2 Co 


Quarta, 11 ago - S1 51.3-9; 90.5-14 4.1-2 
Um Despertamento de Consciência Uma Consciência Boa Dd 
Faz Voltar o Nosso Passado Tranquilidade 


Leitura em Classe 
Gn 42.6-9,20-24. 


Gn 42.6 - José, pois, era governador daquela terra; ele vendia a todo o 
povo da terra; e os irmãos de José vieram, e inclinaram-se ante ele com a 
face na terra. 

7 - José, vendo os seus irmãos, conheceu-os, porém, mostrou-se estra- 
nho para com eles, e falou com eles asperamente, e disse-lhes: Donde vin- 
des? E eles disseram: Da terra de Canaã, para comprarmos mantimento. 

8- José, pois, conheceu os seus irmãos, mas eles não o conheceram. 

9 - Então José lembrou-se dos sonhos, que havia sonhado deles, e dis- 
se-lhes: Vós sois espias, e viestes para ver a nudez da terra. 

20 - E trazei-me o vosso irmão mais novo, e serão verificadas vossas 
palavras, e não morrereis. E eles assim fizeram. 

21- Então disseram uns aos outros: Na verdade, somos culpados acer- 
ca de nosso irmão, pois vimos a angústia da sua alma, quando nos rogava; 
nós porém não ouvimos, por isso vem sobre nós esta angústia. 
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22-E Rúben respondeu-lhes dizendo: “Não vo-lo dizia eu, aizendo: 
Não pequeis contra o moço? Mas não ouvistes; e vedes aqui, o seu sangue 
também é requerido. 

23 - E eles não sabiam que José os entendia, porque havia intérprete 


entre eles. 


24 - E retirou-se deles, e chorou. Depois tornou a eles, e falou-lhes, e 
tomou a Simeão dentre eles, e amarrou-o perante os seus olhos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Desde a primeira lição, não fize- 
mos mais menção dos 10 irmãos de 
José, os quais o venderam para o Egi- 
to. Eles certamente continuaram a 
sua vida, cuidando dos rebanhos do 
seu pai. Provavelmente procuraram 
acalmar as suas consciências e fize- 
ram tudo para esquecer o que havia 
acontecido. Eles tinham absoluta 
certeza de que José já estava morto 
(Gn 42.392,38; 44.20). 


Agora tudo em Canaã dava sinal 
de uma seca prolongada. A fome se 
fazia sentir duma maneira real. 


LA FOME EM CANAÃ OBRI- 
GOU OS IRMÃOS DE JOSÉ A 
DESCEREM AO EGITO. 

Jacó havia ouvido que no Egito se 
vendia mantimento. Ele ordenou aos 
seus filhos que fossem até lá. Eles 
prepararam-se para a viagem, e mon- 
tados nos seus animais, começaram a 
caminhada. 

Talvez não se lembrassem de que 
há 22 anos atrás, o seu irmão José an- 
dara a pé pelo mesmo caminho, inte- 
grando um bando de escravos ismae- 
litas que desciam ao Egito. Tampou- 
co eles imaginavam que esta viagem 
lhes traria tantas novidades, que ao 
final, se aproximariam da solução do 
problema. 


IL. O ENCONTRO DOS DEZ IR- 
MÃOS COM JOSÉ 

1. Chegando à cidade de Faraó, 
foram levados à presença de José. 
O governador da terra (José), respon- 
sável pela venda de trigo, (Gn 42.6) 
reconheceu-os imediatamente. Eles, 
porém, não o conheceram. 

José mostrou-se muito duro e des- 
confiado. Disse-lhes que eles haviam. 
vindo para descobrir a nudez da terra 


(Gn 42.9). Eles se declararam “ho- 
mens de retidão”, fato que José havia 
experimentado na própria pele... 

2. Na palestra com eles, José con- 
seguiu receber preciosas informa- 
ções de que tanto precisava. Ficou 
sabendo que o seu velho pai ainda vi- 
via, bem como o seu irmão mais novo 
(Gn 42.13). José lhes ordenou que 
provassem a veracidade de suas pala- 
vras, trazendo Benjamim para o Egi- 
to, e para dar maior força às suas pa- 
lavras, ele os manteve três dias na 
prisão. 

Depois de três dias, ele disse-lhes 
que voltassem para Canaã com o ali- 
mento para saciar a fome de sua casa, 
mas que um deles, Simeão ficaria 
como refém, até que eles trouxessem 
Benjamim (Gn 42.16). 


III. QUAL ERA A FINALIDADE 
DESSA DUREZA QUE JOSÉ 
APLICAVA AOS SEUS IRMÃOS? 

A Bíblia diz que José estava cheio 
de graça e de sabedoria (At 7.10). 
Provavelmente José recebeu uma 
orientação da parte de Deus para que 
ele os provasse, a fim de que fosse 
descoberto o que estava nos seus co- 
rações (Dt 8.2), para depois lhes fazer 
bem (Dt 8.16). Nada no comporta- 
mento de José sugeria que ele estives- 
se guardando algum rancor ou senti- 
mento de vingança. Pelo contrário, 
ele os amava e queria ajudá-los a che- 
gar à normalização espiritual de suas 
vidas. 

Duas coisas importantes chega- 
ram à tona na vida dos seus irmãos, 
através desta prova. 

1. A consciência dos irmãos de 
José foi despertada de modo com- 
pleto. Eles começaram a falar entre 
si, lembrando que eles mesmos eram 
culpados acerca de seu irmão e fize- 
ram menção de que viram a sua an- 
gústia e ouviram os seus rogos, porém 
sem lhe dar ouvidos. Observe bem! 
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Agora, 22 anos depois de terem vendi- 
do José, tudo se tornou tão vivo como 
se tivesse acontecido naquele instan- 
te (Gn 42.23,24). 


Esta conscientização do seu peca- 
do, era uma obra do Espírito Santo 
(Jo 16.8). É somente ELE que con- 
vence o pecador do seu pecado. 


Vamos agora observar algo do que 
a Bíblia ensina sobre a consciência. 

a. À consciência é um “orgão” do 
nosso espírito, cuja atribuição é dar o 
veredicto sobre o “errado ou certo”, 
conforme a luz que cada um recebeu. 

b. Como reage a consciência? AN- 
TES DA AÇÃO, ela dá o veredicto, 
condenando ou apoiando! DURAN- 
TE A AÇÃO ela continua falando, ou 
apoiando, embora a sensação durante 
a ação, às vezes, faça a voz da cons- 
ciência menos forte. APOS A AÇÃO, 
a consciência se apresenta como uma. 
fiel testemunha, que, sem poupar 
ninguém, condena, se a ação estava 
errada, mas também aprova,se esta- 
va certa. Paulo disse: À minha cons- 
ciência é a minha testemunha (Rm 
9.1) 


C. A consciência se torna desta 
maneira um auxiliar de Deus, guan- 
do ele desperta o homem. A consciên- 
cia registra toda a ocorrência com 
exatidão absoluta. Tudo que Deus re- 
gistrou no “livro das obras” (Ap 
20.12), está também gravado nas tá- 
buas do coração de cada homem (Jr 
17.1). À consciência está diretamente 
ligada à nossa memória. Quando a 
nossa consciência deseja falar, faz 
com que todas as nossas ações apare- 
cam na tela da nossa memória, com 
exatidão perfeita, e isto, independen- 
temente de quantos anos se tenham 
passado. Quando os irmãos de José 
foram despertados, embora 22 anos 
houvessem passado, ainda podiam 
ouvir os rogos de seu irmão e ver a sua 
angústia. assim que Deus opera 
quando ele desperta o homem. Ele 
faz com que o homem chegue junto ao 
altar da presença de Deus, e ali se 
lembre de que existem coisas neces- 
sārias para acertar com o seu irmão 
(Mi 5.23-25). Deus põe à luz do seu 
rosto os nossos pecados ocultos (S1 
90.8). Davi disse, quando Deus o des- 
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pertou: “O meu pecado está sempre 
diante de mim...” (Sl 51.3). 

Convém também observar que a 
nossa consciência não aceita as nos- 
sas desculpas ou as nossas mentiras, 
quando procuramos nos livrar da nos- 
sa culpa, pondo-a sobre um outro. Al- 
guns até conseguem silenciar à sua 
consciência, porém, quando: Deus, 
mais tarde, de novo os desperta, a sua 
consciência continua a falar com a 
mesma exatidão. A Bíblia afirma: 
“Sentireis o vosso pecado, quando 
vos achar” (Nm 32.23). 

d. A única coisa que duma manei- 
ra real pode tranquilizar a consciên- 
cia, é o perdão de Deus, Quando o 
sangue de Jesus nos purifica, então fi- 
camos com a nossa consciência intei- 
ramente descarregada (Hb 9.14). Ela 
se torna agora “sem ofensa” (At 
24.16), e nós poderemos então andar 
diante de Deus “com uma pura cons- 
ciência” (At 23.1). 

2. Uma outra coisa que aconte- 
ceu na vida dos irmãos de José, 
quando foram provados, foi que o 
Espírito de Deus os despertou sobre o 
fato de que o mal agora vinha como 
uma consegtiēneia dos seus próprios 
pecados. Diziam: “Por isto vem sobre 
nós esta angústia” (Gn 42,21). Existe 
uma lei que Deus jamais revogou ou 
revogará. Ē a lei da ceifa, A Bilia diz: 
“Tudo o que o homem semear, isso 
também ceifará” (Gl 6.7). Agora os 
irmãos de José estavam sentindo que 
a ceifa que provinha dos seus próprios 
pecados, cometidos contra o seu ir- 
mão José, começava a aparecer., 


A Bíblia diz: “Ai do ímpio! Mal lhe 
irá, porque a recompensa das suas 
mãos se lhe dará” (Is 3.11). 

O despertamento que veio sobre 
os irmãos de José dava-lhes plena 
convicção de que o dia do acerto com 
Deus, estava se aproximando. 

3. Finalmente eles experimenta- 
ram um quebrantamento de cora- 
ção, como nunca antes. À sua auto- 
suficiência estava quebrada e senti- 
ram o peso do seu pecado. “Dia e noi- 
te a tua mão pesava sobre mim” (Sl 
32.4). Mas a Bíblia diz que “a triste- 
za segundo Deus, opera arrependi- 
mento para salvação...” (2 Co 7.10). 


IV. A DESPEDIDA DOS IRMÃOS 
DE JOSÉ DO EGITO E A SUA 
CHEGADA ene CANAA. 


jo dentre 
ss iu IKT Mandou 
encher os seus sacos com trigo e orde- 
nou que lhes dessem comi 


35). Os 
caminho e os despediu (Gn 42.25), Os que 


irmãos de José voltaram para Canaã 
muito Tana do que quando saí. 
ram de lá. 


aventurados os que choram (Mt 5.4). 
2. Ao negam em Canaã, conta- 
"am logo para o seu pai o corrido 
Ca O O velho Jacó ficou 
Ben defi 4 vai 
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acompanhá-los ima viagem 


(Gn 42.38). A única vantagem visível 
da sua viagem, era o fato de terem 
trazido comida para com ela vencer a 
fome que desgraçava mais e mais.. 
Vemos assim, de modo claro, que 
uma vida dentro da vontade de Deus, ' 
traz plena tranqüilidade e paz, ainda 
aja provações e sofrimentos. É 
certo que o pecado sempre traz per- 
turbação.. 
QUESTIONARIO 
1. Qual éa atribuição da consciência? 
2. Quais são as relações entre a cons- 
cia e a memória? 
8. Qual o único meio existente para 
descarregar a consciência da ielā 


4. Bim que sentido estavam qtos 
de José diferentes quando volta- 
ram para Canaã 


Licāo 8 A 22 de agosto de 1982 


“COMO SUBIREI EU A MEU PAI, 
SE O MOÇO NÃO FOR 
COMIGO ?” 
> 


Verdade Prātica 


S6 o amor pelas almas perdidas faz do crente um instrumento para libertar 
homens da escravidão do pecado 


Cexto Áureo 


“Livra os que estão destinados à morte, e os que são leva- 
dos para a matança, se os puderes retirar”, Po 24.11. 


Leituras Diárias 


Segunda, 16 ago - Gn 44.16-34; 45.1,2 Quinta, 18 ago - Jo 21.15-17;1 Co 13.1-3 
José Sentiu o Impacto, Quando O Amor é Indispensável Para 
Judá se Ofereceu Por Benjamim Aquele Que Quer Servir a Deus 
Terça, 17 ago - Rm 5.6-11; Tt 3.4-7 Sexta, 20 ago - 2 Co 5.14-21 
Foi o Amor de Deus Que Fez Com O Amor é Uma Força Que Nos 
Que Ele Desse o Seu Filho Impulsiona Para Servirmos a Deus 
Quarta, 18 ago - Ef 6.1,2,25-32 Sábado, 21 ago - 2 Co 12.14-18 
Foi Pelo Amor, Que Jesus se O Amor Gera Perseverança em 
Entregou Por Nós Busca de Almas 


Leitura em Classe 
Gn 43.8-9; 44.17,30-34 


Gn 43.8 - Então disse Judá a Israel, seu pai: Envia o mancebo comigo, 
e levantar-nos-emos, e iremos, para que vivamos, e não morramos, nem 
nós, nem tu, nem os nossos filhos. 

9 - Eu serei fiador por ele, da minha mão o requererás; se eu não trou- 
xer, e não o puser perante a tua face, serei réu de crime para contigo para 
sempre. 

44,17 - Mas ele disse: Longe de mim que eu tal faça. O varão em cuja 
mão o copo foi achado, aquele será meu servo; porém vós subi em paz para 
vosso pai. 

30 - Agora pois, indo eu a teu servo meu pai, e o moço não indo conosco 
como a sua alma está atada com a alma dele, 

31 - Acontecerá que, vendo ele que o moço ali não está, morrerá; e teus 
servos farão descer as cās de teu servo, nosso pai, com tristeza à sepultu- 
ra. 
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32 - Porque teu servo se deu por fiador por este moço para com o seu 
pai, dizendo: Se não to tornar, eu serei culpado a meu pai todos os dias. 

33 - Agora, pois, fique teu servo em lugar deste moço, por escravo de 
meu senhor, e que suba o mogo com os seus irmãos. 

34 - Porque como subirei eu a meu pai, se o moço não for comigo? Para 
que não veja eu o mal que sobrevirá a meu pai. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Nesta lição meditaremos sobre a 
emocionante experiência dos irmãos 
de José na sua segunda viagem ao 
Egito. Depois usaremos a ação de Ju- 
dá, oferecendo-se como fiador de 
Benjamim, como ilustração da res- 
ponsabilidade que cada crente deve 
assumir em favor dos que estão em 
perigo espiritual, 


I. OS IRMÃOS DE JOSÉ SE PRE- 
PARAM PARA A SUA SEGUNDA 
VIAGEM 

O trigo que os filhos de Jacó ha- 
viam comprado na sua primeira via- 
gem acabou. Jacó ordenou então que 
eles de novo fossem ao Egito para 
comprar alimento. Então os seus fi- 
lhos lhe fizeram lembrar que era in- 
teiramente impossível tornar ao Egi- 
to sem que também Benjamim fosse 
com eles. Jacó estava indeciso, mas 
quando Judá se prontificou a ser o 
fiador de Benjamim, ele consentiu, e 
enviando um presente para “o varão” 
(Gn 43.8-11), ele os despediu com 
oração ao Todo-Poderoso (Gn 43.14). 


II. O SEGUNDO ENCONTRO DE 
JOSÉ COM OS SEUS IRMÃOS 

1. Ao chegarem à cidade de Fa- 
raó, foram levados à presença de 
José. Quando ouviram que este en- 
contro ia realizar-se na casa de José, 
temeram e falaram com o varão que 
estava sobre a casa de José, acerca do 
dinheiro que cada um havia achado 
na boca de cada saco. Ele, porém, os 
tranqúilizou dizendo: “O Deus de 
vosso pai, vos tem dado um tesouro 
nos vossos sacos... o vosso dinheiro 
me chegou a mim” (Gn 43.23). 

2. Os irmãos foram convidados: 
a comer na casa de José. Simeão foi 
trazido da prisão, e todos entregaram 
o presente de Jacó a José. Quando Jo- 


sé viu Benjamim, ficou tão comovido 
que teve de sair para chorar. Voltou, 
e os irmãos assentaram-se à mesa, to- 
dos conforme a sua idade. E quando 
apresentaram-lhes as porções, foi a 
porção de Benjamim cinco vezes 
maior do que a dos outros (Gn 43.33, 
34). Foram momentos de uma certa 
liberdade, A Bíblia diz que “regala- 
ram-se com ele” (Gn 43.34). 


HI. A ULTIMA PROVA À QUE 
JOSÉ SUBMETEU SEUS IR- 
MÃOS 

1. Por que eram necessárias ain- 
da mais provas, além daquelas pelas 
quais já haviam passado? José ha- 
via realmente observado que os seus 
irmãos haviam-se arrependido do que 
lhe fizeram (Gn 42.21-24). E o seu pe- 
cado contra o seu velho pai, que mui- 
to sofreu (Gn 37.31-34)? José queria 
agora testá-los, para saber se a sua 
atitude para com seu pai também ha- 
via mudado. 

2. José mandou despedi-los. Os 
onze irmãos encheram os seus sacos 
e, despedindo-se de José e dos outros, 
começaram o retorno à Canaã. Tudo 
parecia azul!... Todos estavam ale- 
gres. 


Porém, pouco fora da cidade, o 
varão da casa de José, foi enviado e os 
alcançou, dizendo-lhes: “Porque pa- 
gaste mal pelo bem?” Alguém de vós 
roubou o copo de meu senhor! Todos 
ficaram pasmados! Cada um abriu o 
seu saco, e o copo foi achado no saco 
de Benjamim. Todos rasgaram os 
seus vestidos em sinal da mais pro- 
funta tristeza, e voltaram para a ci- 
dade. 

3. José os recebeu com muita 
dureza. Ele disse: “Aquele em quem 
se achou o meu copo, será meu escra- 
vo” (Gn 44.10). “Nāo sabeis vós que 
tal homem como eu bem adivinha? 
(Gn 44.15). Alguém perguntará: José 
não-era um bom crente?! Como ele 
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adivinhava? É fácil compreender que 
isto foi somente uma “força de ex- 
pressão”. Foi ele mesmo quem havia 
colocado o copo no saco! Como preci- 
sava então adivinhar? Crente não 
adivinha! Graças a Deus! 

4. A humilde súplica de Judá. 
Agora, Judá tomou a frente de seus 
irmãos. Foi o mesmo Judá, que 22 
anos antes havia proposto a venda de 
José para os ismaelitas, como escra- 
vo. Agora, ele próprio se viu na imi- 
nência de ser escravo. Ele havia, 
diante de Jacó, se oferecido como fia- 
dor de Benjamim, e por isto ele agora 
se dirige a José, dizendo: Nós dizía- 
mos que temos um velho pai, e um 
moço da sua velhice, o menor, cuja 
mãe é morta e seu pai o ama (Gn 
44.20). O nosso pai não queria que ele 
viesse conosco nesta viagem, porque 
se lhe acontecer algo ele descerá com 
dor à sepultura. 

Agora, indo eu ao meu pai, e o 
moço não indo conosco, ele morrerá. 
Por que eu, teu servo, se deu por fia- 
dor por este moço. Agora pois, fique 
teu servo em lugar deste moço por es- 
cravo, e suba o moço com os seus ir- 
mãos! COMO SUBIREI EU A MEU 
PAL SE O MOÇO NĀO FOR COMI- 


5. Estas palavras de Judá abri- 
ram a porta para a normalização 
de tudo. José podia agora ver que a 
atitude de seus irmãos para com o seu 
velho pai havia mudado duma ma- 
neira considerável. 

Porém, sobre este assunto, só es- 
tudaremos no próximo domingo. 


IV. A ATITUDE DE JUDÁ, 
COMO FIADOR DE BENJAMIM, 
SERVE DE EXEMPLO PARA TO- 
DOS OS CRENTES. 

Vamos, pois, aproveitar o nobre 
gesto de Judá, aplicando-o como 
exemplo a ser seguido pelos crentes 
que, nos dias de hoje, diante do gran- 
de perigo de escravidão espiritual, de 
que os jovens são vítimas desejam 
tudo fazer para libertā-los. 

É bem verdade que Benjamim so- 
mente passou por um perigo simula- 
do, uma vez que José queria apenas 
provar os seus irmãos, não se tratan- 
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do, portanto, de um perigo real. Po- 
rém, o perigo que enfrentam os jovens 
de hoje, É REAL E BEM CRUEL. 

1. Jovens que experimentam a 
sua primeira viagem para o Egito 
deste mundo vil... Assim como esta 
viagem foi a primeira de Benjamim, 
muitos jovens estão iniciando as suas 
primeiras experiências nos perigos 
deste mundo, e as suas primeiras 
aventuras estão igualmente come- 
cando. Para Benjamim, tudo parecia 
tão fácil! Festa, comida, amizades. 
Assim foi também para um outro ji 
vem, chamado O Filho Pródigo (Le 
15.12). Dinheiro, festas, amigos... etc. 

2. Sem saber como - achou-se no 
saco do jovem Benjamim, uma ta- 
ça. Isto simboliza aquilo que muitos 
jovens de hoje já experimentaram. 
Acharam-se com uma taça, que em si 
continha uma ameaça de escravidão. 
Vejamos algumas destas taças, e a 
sua significação. 


a. A taça da falsa sabedoria (1 Tm 
6.20). O saber é uma riqueza, mas 
quando a taça do conhecimento tor- 
na-se materialista e se levanta contra 
Deus e a Bíblia, passa a ser escraviza- 
dora. Existem jovens que por causa 
dessa “taça” perderam a sua fé em 
Jesus, que lhes trouxe alegria desde a 
sua infância. 

b. A taça das festas sociais. Mui- 
tos jovens se tornaram escravos do 
ambiente de amigos e festas. Assim 
aconteceu com o rei Herodes. Foi 
numa festa social que ele perdeu a co- 
ragem de seguir a sua consciência, e 
mandou degolar o grande homem de 
Deus, João Batista (Mt 14.6-12). Da 
mesma maneira muitos, por causa da 
“taça das festas sociais”, têm silen- 
ciado a voz de Deus no seu coração. 

c. A taça das paixões! Quantos já 
não tomaram desta taça infeliz! Acei- 
taram os prazeres do momento, sem 
pensar no alto preço que isto lhes cus- 
taria. Perderam a moral, a trangtili- 
dade e um futuro feliz. Ainda que os 
seus amigos, em nome da cultura mo- 
derna, aprovam os erros que come- 
tem, sentem, contudo, que Deus não 
mudou. À sua consciência os condena 
e a escravidão os ameaça... Muitos jo- 
vens estão hoje escravizados pelas 


drogas, sexo, crimes, etc. A Bíblia 
diz: “Aquele que comete pecado é 
servo do pecado” (Jo 8.34). O salário. 
do pecado é a morte (Rm 6.23). 

3, Jesus é o grande Libertador. 
A Biblia diz: “Se pois o Filho vos li- 
bertar, verdadeiramente sereis li- 
vres” (Jo 8.36). Jesus morreu para re- 
dimira todos (G1 3.13), e hoje, redivi- 
vo, Ele proclama plenna liberdade a 
todos os cativos (Lc 4.17,18,19; Hb 
2.14,15). 

4. Deus espera que os fladores 
dos jovens se apresentem, pois Ele 
quer usá-los para a libertação deles. 
“A quem enviarei?...” 

a. Um lar cristão deve ser o instru- 
mento principal. Os pais devem “pa- 
gar o preço” para que o seu lar seja 
um verdadeiro refúgio para os filhos. 

b. A igreja do Senhor, constrangi- 
da pelo amor (2 Co 5.14), e orientada 
com sabedoria, pode encaminhar 
muitos para o caminho da libertação! 

c. Cada leitor desta revista é con- 
vocado para isso, da parte de Deus. 
Assuma, pois, a sua responsabilidade 
para libertar os que estão perecendo 
(Pv 24.11,12). 

5. Jovem, você pode ser livre! 
Assim como Benjamim, através do 
perdão que José ofereceu a seus ir- 
mãos, podia livremente voltar para o 
seu pai, da mesma forma você, por 


meio do perdão de Jesus, pode ser li- 
vre do pecado e da escravidão. Acei- 
te, pois, a Jesus como o seu Salvador! 
(Mt 11.28). 

6, Em Canaã o velho pai estava 
esperando com ansiedade. Os seus 
olhos estavam sempre olhando em di- 
reção ao caminho, de onde haviam de 
regressar. Um dia chegaram! Trêmu- 
lo, ele os contou... Eram onze!... Nin- 
guém faltava! Que sensação agradá- 
vel! Que felicidade! 

Que Deus nos ajude para que seja 
assim quando no final chegarmos ao 
céu, a Canaã celestial! Que então 
ninguém falte da nossa família, ou 
daqueles que poderiamos ter ajuda- 
do. “Já pela luz da manhã, nem ain- 
da faltava um só que não passasse o 
Jordão” (2 Sm 17.22). Que Deus nos 
ajude, portanto. 


QUESTIONÁRIO 


1, Por que José testou os seus irmãos 
mais uma vez? 

2. Como podemos saber que José, o 
crente, não adivinhava? 

3. Mencione algumas “taças” que 0 
mundo de hoje oferece aos jovens. 

4, A quem Deus quer usar para liber- 
tar jovens da escravidão? 

5. Já respondeste ao Senhor, a cha- 


mada que ele te fez? 


Lição 9 


M 


29 de agosto de 1982 


JOSÉ PERDOA SEUS IRMÃOS 
x 


Verdade Prática 


O crente que aprende de Jesus, perdoa aqueles que lhe fizeram mal, e evita 
assim. que a sua própria vida espiritual venha a ser prejudicada. 


Cexto Áureo 


“Perdoa-nos os nossos pecados, 
doamos a qualquer que nos deve”, 


por também nós per- 
C 11.4. 


Leitura em Classe 


Segunda, 23 ago - Gn 45.3-15; 50.16- 
21 
José Deu um Grande Exemplo, 


Quando Perdoou a Seus Irmãos. 


Terça, 24 ago - Lc 23.34,35,47,48; 1 Pe 
2.21-25 

Jesus Mostrou o Maior Exemplo 
ao Perdoar os Seus Algozes 
Quarta, 25 ago - Mt 18.23.35 
Devemos Perdoar a Nossos Deve- 
dores, 

Porque Jesus nos Perdoou 


Quinta, 26 ago - Mt 5.28-26; Mc 
1.25,26 

Aquele Que Perdoa Tem Livre 
Acesso ao Altar P; 

Sexta, 27 ago - Hb 12.15; At 7.55-60 
O Que Perdoa, Livra-se da 

Raiz de Amargura 

Sábado, 28 ago - Rm 12.19-21; Êx 
23.4,5; Mt 5.44 

O Que Perdoa os Seus Inimigos, 
Pode Também Ganhá-los. 


Leituras Diárias 
Gn 45.3-5,14,15; 50.16-21. 


Gn 45.3 - E disse José a seus irmãos: Eu sou José; vive ainda meu pai? 
E seus irmãos não lhe puderam responder, porque estavam pasmados 


diante da sua face. 


4- E disse José a seus irmãos: Peço-vos, chegai-vos a mim. E chega- 
ram-se. Então disse ele: Eu sou José, vosso irmão, a quem vendestes para 


o Egito. 


5 - Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos pese 205 vossos olhos por 
me haverdes vendido para cá; porque para conservação da vida Deus me 


enviou diante da vossa face. 


14 - E lançou-se ao pescoço de Benjamim seu irmão, e chorou; e Benja- 


mim chorou também ao seu pescoço. 
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15 - E beijou a todos os seus irmãos, e chorou sobre eles; e depois seus 
irmãos falaram com ele. 

50.16 - Portanto enviaram a José, dizendo: Teu pai mandou, antes da 
sua morte, dizendo: 

17 - Assim direis a José: Perdoa, rogo-te a transgressão de teus ir- : 
mãos, e o seu pecado, porque te fizeram mal; agora, pois, rogamos-te que 
perdoes a transgressão dos servos do Deus de teu pai. E José chorou, 


quando eles lhe falavam. 


18 - Depois vieram também seus irmãos, e prostraram-se diante dele, e 


disseram: Eis-nos aqui tous servos. 


19 - E José lhes disse: Não temais, porque porventura estou eu em lu- 


gar de Deus? 


20 - Vós bem intentastes mal contra mim, porém Deus o tornou em bem, 


para fazer como se vē neste dia, para conservar em vida a um povo gran- 


le. 


21 - Agora, pois, não temais; eu vos sustentarei a vós e a vossos meni- 
nos. Assim os consolou e falou segundo o coração deles. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Na lição passada, encerramos o 
estudo diante do impacto que José 
sentiu, quando Judá, na sua humilde 
súplica em favor de Benjamim, ofere- 
ceu-se nara ficar como escravo em lu- 
gar dele. Hoje continuaremos medi- 
tando sobre o emocionante momento 
quando José perdoou os seus irmãos. 


1. “EU SOU JOSE” 

A súplica de Judá em favor de 
Benjamim. provocou um impacto 
emocional em José, Ele não agúentou 
mais. Parecia que todo o seu íntimo 
estava para estourar de emoção. José 
havia verificado, através da dura pro- 
va a que submeteu os seus irmãos, 
que eles realmente haviam mudado. 
Eles agora davam valor ao seu velho 
pai, e queriam por todo o preço pou- 
pá-lo de tristezas. José havia também 
confirmado que eles não tinham mais 
inveja do seu irmão novo, por seu pai 
nutrir por ele um cuidado especial, e 
por isso queriam salvá-lo de qualquer 
perigo. 

José mandou que todos os estra- 
nhos se retirassem de casa, Ele queria 
ficar a sós com os seus irmãos, Ele en- 
tão exclamou em alta voz. EU SOU 
JOSE, e chorou copiosamente (Gn 
45.2,8). Os seus irmãos ficaram pas- 
mados e não puderam lhe responder 
(Gn 45,3). Quando José viu que todos 
estavam assombrados, ao invés de 
perguntar-lhes porque o haviam ven- 


dido, consolou-os, mostrando-Ihes 
que tudo o que havia acontecido fora 
permitido pela Providência (Gn 45.5- 
7 


II. JOSÉ PERDOA OS SEUS IR- 
MÃOS 


Quando os irmãos de José, apesar 
de toda a consolação que ele lhes ha- 
via dispensado, não conseguiam fa- 
lar, José abriu os seus braços, come- 
cando a abraçá-los, um após outro 
(Gn 45.14,15). Foi o abraço do perdão 
real. Este acontecimento é, sem dúvi 
da, um dos mais belos exemplos ja- 
mais registrados no mundo. 

Vamos agora meditar sobre o per- 
dão à luz da Bíblia. 

1. O ensino da Bíblia sobre o 
perdão. Vamos subdividir este gran- 
de assunto em três partes: 

a. O perdão que Deus nos concede 
pelos nossos pecados. Perdão é o úni- 
co meio pelo qual Deus liberta o ho- 
mem dos seus pecados. Só Deus per- 
doa (Mc 2.7; SI 130.3,4; Ma 7.19; Dn 
9.9; Is 55.7), e isto ele faz, baseado 
na obra redentora de Jesus, no Gólgo- 
ta (Gl 3.13; Hb 9.22; 2 Co 5.19-21). 
Jesus nos ensinou a orar: Pai perdoa! 
(Mt 6.12; Lc 11.4). Quando chegamos 
à luz, confessando o nosso pecado (1 
Jo 1.7,9; S1 32.1-5), ele nos liberta 
pelo poder do sangue de Jesus. 

b. O perdão que devemos pedir à- 
queles contra os quais nós pecamos. 
O perdão de Deus não nos isenta do 
dever de pedir perdão àqueles a quem 
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ofendemos. Zagueu compreendeu isto. 
Queria restituir aquilo que havia de- 
fraudado (Le 19.8). O carcereiro em 
Filipos lavou as feridas de Paulo e Si- 
las, logo após ter-se convertido (At 
16.33). Davi confessou a Saul que ele 
havia cortado a orla do manto do un- 
gido de Deus (1 Sm 24.4,5,11). 

c. O perdão que devemos conceder 
às pessoas que pecaram contra nós, 
independentemente delas nos terem 
pedido para perdoá-las, Jesus é o nos- 
so exemplo nisto (1 Pe 2.21). Ele pe- 
diu perdão por aqueles que O crucifi- 
caram (Lc 28.34). sim Estêvão 
também (At 7.60). A Bíblia nos exor- 
ta a perdoar (Mt 18.21-30). Aquele 
que perdoa fica livre da mágoa que 
sofreu, e da raiz de amargura (Hb 
12.15), e do perigo de se vingar (Rm 
12.19). Ele tem pleno acesso ao altar 
(Mt 5.23-25) e tem vitória nas suas 
orações (Mc 11.25), e triunfa no juízo 
(Tg 2.18). Devemos, pois, perdoar o 
nosso adversário enquanto estiver- 
mos com ele no caminho (Lc 12.58). 


2. José perdoou os seus irmãos, 
mas eles mesmos não pediram de 
imediato, perdão. Por isto eles não 
ficaram libertos. Só dezessete anos 
depois vieram a Jose pedindo perdão 
(Gn 50.17). José chorou. E somente 
então os irmãos receberam a liberta- 
ção pessoal (Gn 50.18). 


III. A VOLTA A CANAÃ COM AS 
NOVAS DE JOSĒ 

1, José despediu os seus irmãos 
com muito carinho. Ele disse-lhes: 
Subi a meu pai e dizei-lhe: Desce a 


mim e não demores, e estarás perto 
de mim (Gn 45.9,10). José enviou por 
eles, carros para 0 seu pai fazer a sua 
mudança. Mandou também muitos 
presentes (Gn 45.21-23). Na hora da 
saída ele lhes disse: “Não contendais 
pelo caminho”, (Gn 45.24). Ele en- 
tendeu que seus irmãos, agora, facil- 
mente podiam começar a discutir 
sobre quem deles tinha maior culpa 
de ter vendido José. 

Aquele que é perdoado, não deve: 
mais contender com ninguém. 

2. Foi um momento de extrema 
emoção quando os onze irmãos vol- 
taram a Jacó, que os esperave. Fa- 
zia agora vinte e três anos desde que 
seus filhos enviaram-lhe a túnica de 
José, tingida de sangue, dizendo que 
uma besta fera o havia comido (Gn 
37.20). Agora eles voltaram do Egito, 
contando as glórias que José estava 
gozando (Gn 45.26). O pai desmaiou, 
mas quando ouviu as palavras de Jo- 
i rros, reviveu o seu espiri- 
se: “Basta; ainda vive meu 
filho José; eu irei e o verei antes que 
morra” (Gn 45.26-28). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual foi a principal mudança que 
José viu, nos seus irmãos, antes de 
se dar a conhecer? 

. Quais são as três partes estudadas 
sobre o ato do perdão, segundo a 
doutrina biblica? 

3, Quais são as principais bênçãos 
que alcança aquele que perdoa? 

. Qual foi a recomendação que José 
deu aos seus irmãos, na despedida? 


w 
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Licāo 10 


5 de setembro de 1982 


a 


JOSÉ AJUDA SEU VELHO PAI 
Ea 


Verdade Prática 


Aquele que honra a seus pais agrada a Deus, alegra seus pais, e recebe pes- 


soalmente bênçãos do Senhor. 


Nexto Aworo 


“Honra a teu pai e a tua mãe, que é o primeiro manda- 


mento com promessa”. Ef 6. 


2 


Leituras Diárias 


Segunda, 30 ago - Gn 45.9,10,23-28; 
46,28-30 

José Era Amoroso Com o Seu 
Velho Pai 

Terça, 31 ago - Ef 6.1-4; Êx 20.12 
Devemos Honrar os Nossos Pais, 
Porque Deus Assim Mandou 
Quarta, 1 set - Rt 2.8-13 

Aquele Que Honra a Seus Pais 
Retribui-lhes o Seu Amor 


Quinta, 2 set - C1 3.20,21; 2 Co 5.9,10 

Deus se Agrada Daquele Que 

Honra a Seus Pais 

Sexta, 3 set - Pv 10.1; 23.15-26 
uem Honrar a Seus Pais, 
ietd-lhes Proporcionando Alegria 

Sábado, 4 set - Jr 35.14-19; Dt 5.16 

O Que Honra a Seus Pais, 

é Abençoado Por Deus 


Leitura em Classe 
Gn 45.9-11; 46.29,30; 48.1,2,15,16; 49.33; 50.1,2. 


Gn 45.9 - Apressai-vos, e subi a meu pai, e dizei-lhe: Assim tem dito o 


teu filho José: Deus me tem posto 


desce a mim, e não te demores; 


por senhor em toda a terra do Egito; 


10 - E habitarás na terra de Gósen e estarás perto de mim, tu e teus fi- 
lhos, e os filhos de teus filhos, e as tuas ovelhas, e as tuas vacas, e tudo o 


que tens. 


11 - E ali te sustentarei, porque ainda haverá cinco anos de fome, para 
que não pereças de pobreza, tu e a tua casa, e tudo o que tens. 

46.29 - Então José aprontou o seu carro e subiu ao encontro de Israel, 
seu pai, a Gósen. E, mostrando-se-lhe, lançou-se ao seu pescoço, e chorou 


sobre o seu pescoço longo tempo. 


30 - E Israel disse a José: Morra eu agora, pois já tenho visto o teu ros- 


to, que ainda vives. 
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48.1 - E aconteceu depois destas coisas, que disseram a José: Eis que 
teu pal está enfermo. Então tomou consigo os seus dois filhos Manassés e 


Efraim. 


2- E um deu parte a Jacó e disse: Eis que José teu filho vem a ti. E es- 
forçou-se Israel, e assentou-se sobre a cama. 

49.33 - Acabando pois Jacó de dar mandamentos a seus filhos, enco- 
lheu os seus pés na cama, e expirou, e foi congregado ao seu povo. 

50.1 - Então José se lançou sobre o rosto de seu pai, e chorou sobre ele, 


e 0 beijou, 


2-E José ordenou aos seus servos, os médicos, que embalsamassem a 
seu pai; e os médicos embalsamaram a Israel, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Temos nas lições passadas obser- 
vado como José, pelo poder da sua 
vida espiritual, suportou dias de an- 
gústia e dor, e recebeu poder para 
perdoar a seus irmãos. Neste lição 
vamos observar como José tratou seu 
velho pai, de modo a tornar-se um 
exemplo para todos os tempos. 


I. É BÍBLICO OS FILHOS HON- 
RAREM SEUS PAIS. 

1. Deus instituiu a família e or- 
denou aos pais que ensinem e orien- 
tem seus filhos no caminho do Se- 
nhor. Gn 18.19; Dt 48-10; 6.6,7; 
11.19-21; 32.46; S178.4-8; Ef 6.4. Por 
sua vez, os filhos devem honrar seus 
pais (Ef 6.1; Pv 1.8; 6.20; 23.22; Cl 
3.20). Deus fez incluir, como manda- 
mento, na lei dada atravēs de Moisčs, 
a obediência dos filhos aos pais (Ex 
20.12). 

2. Na Biblia encontramos vārios 
exemplos de filhos obedientes. Je- 
sus nāo somente foi obediente a seu 
Pai celestial (Fp 2.8; Hb 5.8), mas 
mostrou, quando vivia no mundo, 
como jovem, um belo exemplo de 
obediência e sujeição a seus pais (Le 
2.51; 1 Pe 2.21). A Bíblia menciona o 
agrado de Deus com a atitude dos re- 
cabitas em sempre obedecerem os 
mandamentos de seus pais (Jr 
35.14,18,19). A Biblia diz que Jacó 
obedeceu a seu pai (Gn 28.7). 

3. A Bíblia diz que a desobediên- 
cia dos filhos é um sinal dos tempos 
(2 Tm 3.1,2). Isto expressa uma dege- 
neração moral (Rm 1.30). Oremos a 
Deus, que por meio da sua Palavra 
nesta lição, abençoe e desperte a to- 


36 


dos, para que este sinal jamais venha 
a se cumprir no meio das famílias 
cristãs. 


II. A ATITUDE DE JOSÉ PARA 
COM O SEU PAI É O MAIS BELO 
EXEMPLO. 

Vamos observar a atitude de José, 
ao tratar seu velho pai, pois isto serve 
de exemplo para todos. 

1. José amava muito a seu pai. 
Nas lições anteriores lemos que Jacó 
amava muito o seu filho, José (Gn 

7.3). Porém, toda a história de José 
mostra como ele sempre procurou re- 
tribuir este amor. Ele mostrou o seu 
amor pela obediência em tudo. O 
lema de José, diante de seu pai, era: 
“Eis-me aqui” (Gn 37.13). A Bíblia 
ensina que o nosso amor se expressa 
pela obediência (Jo 14.10. 

Jovem! Como você poderá provar 
que ama e honra a seus pais, se não os 
obedece? Aconteceu num lugar, que 
uma viúva estava doente, e pediu que 
a sua filha lhe trouxesse um balde de 
água. A mocinha disse: Mamãe, eu 
não o farei agora, porque irei brincar 
com minhas amiguinhas! E logo de- 
pois ela saiu. Ao entardecer, ela tor- 
nou para a sua casa e admirou-se por 
achar a casa escura, e porquenada ti- 
nha sido preparado para o jantar. 
Quando entrou no quarto da sua mãe, 
foi encontrá-la prostrada na cama — 
morta! A jovem jamais se perdoou 
por não ter atendido o último pedido 
da sua querida mãe... 

José amava a seu pai. Vemos este 
amor na comovente cena quando ele 
encontrou seu pai, quando este che- 
gou ao Egito. Ele então “lançou-se ao 
seu pescoço e chorou sobre o seu pes- 
coço longo tempo” (Gn 46.29). 


2. José sempre perguntou pelo 
seu pai. Antes de se ter dado a conhe- 
cer seus irmãos, ele fez com que eles 
lhe contassem algo sobre o seu pai 
(Gn 42.13). No segundo encontro com 
eles, perguntou: Vosso pai, o velho de 
quem falaste, ainda vive?” (Gn 
43.27). Quando depois se fez conhe- 
cer, foi a primeira pergunta: - Vive 
ainda meu pai? (Gn 45.9). Jovem! 
Como é importante procurar saber 
como vão os seus queridos pais! Não 
os deixe no esquecimento. Pergunte 
sempre por eles. Mande-lhes sauda- 
ções, cartas, auxílio, presentes, etc. 
Eles jamais se esquecem de você, 
quer de dia, quer de noite. 

3. José mandou presentes para 
seu pai. Antes de José ter-se feito co- 
nhecer aos seus irmãos, mandou a seu 
pai todo o dinheiro de volta (Gn 
42.25). Depois, quando já se tinha 
dado a conhecer, mandou a seu pai 
dez jumentos carregados de presentes 
(Gn 45.23). Jovem! Alegre seus pais, 
enquanto eles ainda vivem, Flores en- 
tregues aos pais em vida produzem 
mais alegria do que quando elas são 
colocadas sobre seus túmulos. 

4. José convidou seu pai para 
vir a ele, para o sustentar. Gn 
45.11. À Bíblia diz: “E José sustentou 
de pão a seu pai, e a seus irmãos” (Gn 
47.12). E afirma que os que assim fa- 
zem estão recompensando aos seus 
pais, e que isto é bom e agradável 
diante de Deus (1 Tm 5.4). E ainda 
acrescenta que “se alguém não tem 
cuidado dos seus, e principalmente 
dos da sua família, negou a fé, e é pior 
do que o infiel” (1 Tm 5.8). 

s vezes parece mais fácil um ca- 
sal pobre, ou mesmo uma viúva, sus- 
tentar os seus dez filhos, do que estes 
juntos sustentá-los na velhice. Seja, 
pois, sempre generoso para com seus 
pais. Alguns pelo contrário, procu- 
ram explorar seus pais. Como o Filho 
Pródigo (Lc 15.12), antes da morte de 
seus pais, “voam” sobre o que ele 
possuem. Que tristeza! 

5. José não se envergonhou de 
seu pai, Quando Jacó chegou ao Egi- 
to, estava com cento e trinta anos 
(Gn 47.9). Ele era criador de gado, 
coisa que diante dos egípcios era uma 
abominação (Gn 46.34). Contudo Jo- 


sé não se envergonhou dele, mas o 
apresentou com muita honra diante 
de Faraó (Gn 47.7). Que exemplo lin- 
do! Existem jovens, que até diante de 
seus colegas, envergonham-se de seus 
pais, achando-os desatualizados e 
“quadrados”, Isto é um sinal de mau 
caráter, 

Um jovem estudante que se havia 
destacado em toda a Faculdade, con- 
seguindo as melhores notas de todas 
da sua turma, foi homenageado na 
sua formatura com flores e uma me- 
dalha. Ao receber esta homenagem, 
ele pediu a palavra e convidou sua ve- 
lha mãe para subir à tribuna, Ao che- 
gar aquela senhora, 0 jovem médico 
disse: A minha querida mãe, que pa- 
gou todo o meu estudo, lavando rou- 
pa, é a única que merece esta home- 
nagem. E dando-lhe um caloroso a- 
braço, entregou-lhe as flores e a me- 
dalha, acrescentando: chegou a hora 
de mamãe descansar, pois agora eu i- 
rei sustentá-la. 

6. José visitou seu pai. Jacó vi- 
veu no Egito ainda dezessete anos, 
sob os cuidados de José (Gn 47.28). 
José, sendo o governador, era muito 
ocupado. Todavia visitava seu pai 
(Gn 47.29-31; 48.1,2). Ninguém pode 
avaliar quanto vale, para os velhos 
pais, uma visita de seus filhos. Meus 
irmãos, cujos pais ainda vivem! Visi- 
tem-nos, enquanto ainda vivem! 

José assistiu seu pai na sua 
morte e o sepultou com honra. Ne- 
nhum dos filhos de Jacó mostrou tan- 
to o seu profundo pesar pela morte do 
pai, como José. Ele chorou e o beijou 
(Gn 50.1). Mandou embalsamá-lo e 
foi feito luto por ele durante setenta 
dias, no Egito, José pediu permissão 
a Faraó para ir a Canaã, sepultá-lo, 
conforme ele o havia feito jurar (Gn 
50.4,5). Junto com um grande núme- 
ro de egípcios, os familiares de Jacó, 
num grandíssimo cortejo (Gn 50.6-9), 
foram a Canaã, onde o sepultaram na 
cova que Abraão havia comprado em 
Macpela (Gn 50.13). 
HI. OS QUE HONRAM A SEUS 
PAIS, SERÃO RICAMENTE 
ABENÇOADOS 

Deus vinculou promessas de bên- 
Ģāos para os que honrarem seus pais, 
Ele as cumpre, infalivelmente! 


ai 


1. Deus se agrada dos gue hon- 
ram a seus pais, Cl 3.20. Importa 
procurar agradar a Deus (2 Co 5.9; 
Rm 14.18). Os gue obedecem a Deus 
fazem-se agradáveis a Ele e também 
aos homens (1 Sm 2.26). A Bíblia diz 
que quando os caminhos de um ho- 
mem agradarem a Deus, Ele faz com 
que até os seus inimigos tenham paz 
com ele (Pv 16.7). Isto aconteceu 
também com José. 

2. Os que honram a seus pais, 
colherão a mesma coisa na sua pró- 
pria família. Deus abençoará o seu 
lar, e os seus filhos os honrarão mais 
tarde. Porém, os que não o fizerem, 
colherão a mesma coisa em suas vi- 
das. 

Houve um homem que, quando se 
casou, convidou seu pai a ficar com 
ele, À sua esposa, porém, achou mui- 
to incômodo ter o sogro em casa, Por 
fim, aquele homem resolveu levar o 
seu E para um asilo de velhos. (Na- 
quele tempo, asilo era uma coisa la- 
mentável). Um dia ele colocou a pou- 
ca bagagem do velho num carro de 
mão, e juntos caminhavam para 
aquela instituição. No caminho o ve- 


lho se assentou sobre uma pedra para 
descansar. De repente, ele começou a 
chorar amargamente. O filho, um 
tanto perplexo, disse: pai, não chore! 
Eu o visitarei! O pai respondeu: - Eu 
choro, não porque você me leva ao 
asilo, mas porque foi nesta mesma 
pedra que meu pai se assentou, quan- 
do eu o levei para o mesmo asilo, 

“O que o homem semear, isso 
também ceifará”, Gl 6.7. 

- Bênçãos materiais virão 
sobre os que honrarem seus pais. 
Deus prometeu: “para que te vá vem, 
e vivas muito tempo” (Ef 6.3). Que 
todas as bênçãos espirituais e mate- 
riais venham sobre os nossos leitores. 
Amém. 


QUESTIONÁRIO 


. Mencione promessas ligadas ao 
cumprimento do quinto manda- 
mento. 

Cite um exemplo de Jesus honran- 
do seus pais. 

Qual é a melhor maneira de mos- 
trar amor aos pais? 

. Mencione algumas maneiras pelas 
quais José honrou a seu pai! 
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y x t 
OS ÚLTIMOS DIAS DE JOSĒ, 
UM EXEMPLO DE FÉ 
* 


Verdade Prātica 


Uma vida renovada pelo Espírito Santo, faz abundar a esperança do crente 
e o leva a procurar viver com a sua lámpada acesa. 


Cexto Áureo 


“Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se espe- 
ram, e a prova das coisas que se não vêem”. Hb 11.1. 


Leituras Diárias 
Segunda, 6 set - Gn 50.22-26; Quinta, 9 set - 2 Tm 1.7-14 
Hb 11.22 Temos Certeza de Que Deus é 
José Foi Inspirado Pela Esperança Poderoso Para nos Guardar 
do Futuro do Seu Povo Sexta, 10 set - 1 Ts 4.13-18 
Terça, 7 set - 1 Pe 1.3-9; 1 Ts 1.8-10 Nossa Esperança é a 
Pela Salvação Recebemos Uma Vinda de Jesus 


Viva Esperança 
Quarta, 8 set - 1 Jo 4.17,18; Fp 1.20-26 
A Nossa Esperança Faz Com Que 


Sábado, 11 set - Hb 6.15-20 
A Esperança é Como Uma Âncora, 
Que Nos Prorpociona Segurança 


Não Tenhamos Mais Medo da Morte 


Leitura em Classe 
Gn 50.22-26; Hb 11.22 


Gn 50.22 - José pois habitou no Egito, ele e a casa de seu pai; e viveu 
José cento e dez anos. 

23 - E viu José os filhos de Efraim, da terceira geração; também os fi- 
lhos de Maquir, filho de Manassés, nasceram sobre os joelhos de José. 

24 - E disse José a seus irmãos: Eu morro, mas Deus certamente vos vi- 
sitará, e vos fará subir desta terra para a terra que jurou a Abraão, a Isa- 
que e a Jacó. 

25 - E José fez jurar os filhos de Israel, dizendo: Certamente vos visita- 
rá Deus, e fareis transportar os meus ossos daqui. 

26 - E morreu José da idade de cento e dez anos; eo embalsamaram, e o 
puseram num caixão no Egito. 

Hb 11.22 - Pela fé José próximo da morte, fez menção da saída dos fi- 
lhos de Israel, e deu ordem acerca de seus ossos. 


COMENTÁRIO sobre a vida abençoada de José. As- 
INTRODUÇÃO . sim como ele viveu, assim também 
Temos chegado ao fim do estudo morreu. Vamos nesta lição observar 
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como o Espírito profético operou nele 
até o fim da sua vida. 


1.0 ESPÍRITO PROFÉTICO 
OPEROU EM JOSÉ ATÉ O FIM 
DA SUA VIDA 

Quando José era ainda um jovem 
o Espírito Santo se manifestou nele e 
lhe revelou, por meio de sonhos, algo 
sobre o futuro, (Gn 37.6-9). Os seus 
irmãos o odiaram por isto (Gn 
37.8,11) e até o seu pai, embora tam- 
bem possuisse o Espírito profético, 
não o compreendeu (Gn 37.10). Os 
seus sonhos, porém cumpriram-se in- 
tegralmente. 


1. No fim de sua vida, o mesmo 
Espírito estava sobre José. Ele viu 
com uma clareza impressionante que 
Deus haveria de visitar os israelitas, 
fazendo-os tornar a Canaã (Gn 
50.24), de acordo com o que Deus ha- 
via prometido a Abraão (Gn 12.7; 
15.7,18; 17.8), como também o pro- 
meteu a Isaque, o seu avô, (Gn 26.3) e 
a Jacó, seu pai, (Gn 28.13; 35.12; 
48.4). Agora o Espírito profético vivi- 
ficou esta palavra para José, de modo 
que ele se tornou real e palpável. 


2.A corteza do cumprimento 
desta palavra profética. Fez com 
que José fizesse os seus irmãos, jura- 
rem, dizendo: “Certamente vos visi- 
tará Deus e fareis transportar os 
meus ossos daqui” (Gn 50.25). Ele 
queria agora, que, assim como sepul- 
tou a seu pai em Canaã (Gn 50.13), 
conforme o juramento que ele havia 
feito (Gn 46.29), assim também, 
quando Deus visitasse a Israel, os 
seus ossos fossem transportados para 
Canaã, para ali serem sepultados. 


Este juramento foi cumprido. 
una Israel, 430 anos mais tarde 
(Bx 12.40), saiu do Egito, Moisés le- 
vou os ossos de José consigo (Êx 
13.19) e Josué os sepultou na terra 
que Jacó havia comprado em Si- 
quém, (Gn 33.19). 

Vemos assim como José, até o fim 
da sua vida, estava comovido pela 
grandeza de Deus e dos seus planos 
maravilhosos para com o povo de Īs- 
rael. Que riqueza espiritual José pôde 
gozar em sua vida! 
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IL. O CRENTE EM JESUS POS- 
SUI UMA VIVA ESPERANÇA 

No tempo de José, as glórias eter- 
nas e o poder da ressurreição dos 
crentes, ainda não estavam revela- 
dos. Isto foi revelado por Jesus, pois 
lg sua morte e ressurreição, Ele “a- 

oliu a morte, e trouxe à luz a vida e a 
incorrupção pelo Evangelho” (2 Tm 
1.10). Por meio deste evangelho, rece- 
bemos conhecimento da nossa eterna 
esperança. 

1. Esta esperança nasce na vida 
do crente como um fruto da salva- 
ção. A Bíblia diz: “Bendito seja o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, segundo a sua misericór- 
dia, nos gerou de novo para UMA 
VIVA ESPERANÇA”, (1 Pe 1.9). En- 
quanto a Bíblia afirma que aquele 
que não é crente não tem esperança 
(Ef 2.12; 1 Ts 4.13), ele também diz 
que a nossa fé se torna uma esperança 
em Deus, (1 Pe 1.21). A nossa espe- 
rança é realmente bem-aventurada, 
(Tt 2.13). 


2. As realidades desta esperanaça 

a, Uma nova visão sobre a morte. 
O crente recebe, por meio da sua es- 
perança em Deus, uma nova visão 
sobre a morte. Ele não tem mais 
medo da morte pois sabe que é pela 
morte que lhe será concedida a entra- 
da no reino eterno (2 Pe 1.11). onde 
passará a habitar com Deus (2 Co 
5.8), o que é muito melhor, (Fp 1.23) 

b. Certeza quanto à volta de Cris- 
to. Por meio desta esperança o crente, 
baseado na Palavra profética, sabe 
que Jesus vem para buscar a sua Igre- 
ja. Jesus assim o prometeu (Jo 14.3) e 
está esperando por nós (Jo 17.24). Ele 
virá nas nuvens e nós seremos trans- 
formados num abrir e fechar de olhos 
(Fp 3.20,21). E com este corpo sere- 
mos arrebatados para estar com o Se- 
nhor para sempre (1 Ts 4.16-18). 

c. Certeza quanto ao livramento 
da grande tribulação. Esta esperança 
dá-nos certeza de que a vinda de Je- 
sus ocorrerá antes da grande tribula- 
ção. Deus nos livrará da ira futura (1 
Ts 1,10) porque Ele não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição da 
salvação, (1 Ts 5.8). Assim como 
Deus ordenou que Noé com sua famí- 


lia entrassem na arca ANTES do di- 
lúvio (Gn 7.7,10) e também tirou Ló 
de Sodoma ANTES de sua destruição 
(Gn 19.22; 2 Pe 2.7-9), ASSIM tam- 
bém acontecerá com os crentes no dia 
do Filho do Homem, (Le 17.26-30). 

d. Confiança de sermos guardados 
até aquele dia, Nós temos uma viva 
esperança que nos dá certeza de que 
Deus é poderoso para nos guardar até 
àquele dia (Ef 5.25-27; 2 Tm 1.12; 1 
Co 1.8) para nos apresentar diante 
dEle, imaculados e irrepreensíveis. 
Aleluia! 

e. Certeza quanto à nossa herança 
no céu, A nossa esperança eterna 
abrange também a nossa herança, 
que está guardada para nósnos céus, 

- (1 Pe 1.4-5; Rm 8.17). Estas são as 
coisas “que o olho não viu, e o ouvido 
não ouviu, e não subiram ao coração 
do homem”, mas Deus preparou para 
os que o amam (1 Co 2.9) 


III. O ESPÍRITO SANTO ENRI- 
QUECE A NOSSA VIDA COM 
ESTA ESPERANÇA 

1.0 Espírito Santo vivifica esta 
esperança. Assim como José pela 
operação do Espírito Santo, sentiu a 
realidade da palavra profética a res- 
peito da glória futura de Israel, AS- 
SIM também o Espirito Santo vivifi- 
ca para o crente a palavra profética, 
de modo abundante, (Rm 15.13). Ele 
ilumina os olhos do nosso entendi- 
mento para sabermos qual seja a es- 
perança da nossa vocação, (Ef 
1.17,18). O Espírito Santo anunciará 
o que há de vir, (Jo 16.13) 

2. À esperança nos proporciona 
uma segurança, assim como uma 
âncora dá firmeza nos dias de tem- 
pestade, Hb 6.18; 10.23. Assim pode- 
mos nos alegrar em todas as circuns- 
tāncias, na esperança (Rm 12.12), e 


agradar a Deus por ela (CI 1.5) e ficar 
consolados, (1 Ts 4.18). 


IV. RICAS BENS AOS ACOMPA- 
NHAM AQUELES CUJA ESPE- 
RANÇA Ê VIVIFICADA 

Assim como a vida espiritual de 
José foi enriquecida por dē ter sem- 
pre viva a sua esperança sobre o futu- 
ro de Israel, do mesmo modo todos 
que viveram com a sua esperança re- 
novada em Deus, serão abençoados, 

1. A esperança proporciona um 
equilíbrio entre a vida espiritual e 
a material, Onde está o nosso tesou- 
ro, ai estará o nosso coração (Mt 
6.21). Quando um crente sente o va- 
lor das coisas eternas, ele não se pren- 
de às coisas materiais (1 Co 7.30) e 
não deixa que as coisas desta vida ve- 
nham sobrecarregar o seu coração, 
(Le 21.34). 

2. A esperança é também um fa- 
tor que faz o crente conservar-se 
preparado para qualquer momen- 
to. O apóstolo diz: “E qualquer que 
nele tem esta esperança purifica-se a 
si mesmo, como também, ele é puro, 
(1 Jo 3.8). Ele quer conservar a sua 
lâmpada acesa (Lc 12.35) e estar pre- 
parado para a partida, (Ēx 12.11). 
Assim ele, pode, de coração, fazer a 
última oração da Bíblia: “Amém. O- 
ra vem, Senhor Jesus” (Ap 22.20). 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que José fez seus irmãos jura- 
rem que levariam 0s seus ossos 
para Canaã? 

2. Quando é que a viva esperança sur- 
ge na vida do homem? 

3, Que realidades são abrangidas por 
esta esperança? 

4, Deque maneira a nossa esperança 

vificada? 
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19 de setembro de 1982 


x 
O SEGREDO 
DA VITORIA DE JOSĒ 


(Dia Nacional da Escola Dominical) 
Verdade Prática 


O Segredo da vitória de José nas suas lutas difíceis foi apoiar-se em Deus, 
que nunca perdeu uma batalha. 


Cexto Aureo 


“O seu arco, porém, susteve-se no forte, e os braços de 
suas mãos foram fortalecidos pelas mãos do Valente de Ja- 
có”. Gn 49.24 


Licāo12 


Leituras Diārias 


Segunda, 13 set - Gn 49.22-26 

José Venceu Porque Deus 

Estava Com Ele 

Terça, 14 set - 1 Jo 5.4-9; 4.1-4 

Jesus Prometeu Que Pela Sua 

Vitória Nós Teremos Vitória 

Quarta, 15 set - Ef 60-18 

O Espirito Santo nos Dd Poder 
Para Vencer Até o Fim 


Quinta, 16 set - Cl 2,10-15 
Teremos Vitória Porque o Nosso 
Inimigo Já Foi Derrotado 

Sexta, 17 set - At4.10-18; Le 10.17-21 
O Poder do Nome de Jesus é Uma 
Garantia de Vitória 

Sábado, 18 set - SI 119.9-16: 17.1-6 
A Palavra de Deus é Uma Espada 
Que Dá Vitória. 


Leitura em Classe 


Gn 49.22-26. 


Gn 49.22 - José é um ramo frutifero, ramo frutifero junto à fonte; seus 
ramos correm sobre 0 muro. 

23 - Os frecheiros lhe deram amargura, e o frecharam e aborreceram. 

24 - O seu arco, porém susteve-se no forte, e os braços de suas mãos fo- 
ram fortalecidos pelas mãos do Valente de Jacó (donde é o pastor e a pe- 
dra de Israel). 

25 - Pelo Deus de teu pai, o qual te ajudará, e pelo Todo-Poderoso, o 
qual te abençoará com bênçãos dos céus de cima, com bênçãos do abismo 
que está debaixo, com bênçãos dos peitos e da madre. 

26 - As bênçãos de teu pai excederão as bênçãos de meus pais, até à ex- 
tremidade dos outeiros eternos; elas estarão sobre a cabeça de José, e 
sobre o alto da cabeça do que foi separado de seus irmãos. 
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COMENTÁRIO) 


INTRODUÇÃO 

Quando o patriarca Jacó, antes da 
sua morte, ajuntou os seus filhos para 
os abençoar, o Espírito Santo desceu 
sobre ele, e ele pronunciou palavras 
proféticas sobre 0 futuro de cada um 
deles, Ao falar sobre José, naquela 
ocasião, ele fez somente menção dos 
grandes sofrimentos pelos quais José 
havia passado e também sobre a ex- 
cepcional vitória que ele havia ganho. 
Nesta lição iremos meditar sobre o 
modo como José alcançou a sua vitó- 
ria singular. 


I. OS SOFRIMENTOS DE JOSÉ 
FORAM REALMENTE GRAN- 
DES 

Jacó nas suas palavras sobre José, 
fez menção do seu sofrimento. Ele 
disse: “Os frecheiros lhe deram amar- 
gura...” (Gn 49.23). A sua expressão 
resumia em poucas palavras as amar- 
guras que José havia sofrido. Acerca 
disto temos estudado bastante nas li- 
ções anteriores. 

1. Jacó continuou dizendo: “e o 
frecharam e aborreceram”, (Gn 
49.28). Esta palavra diz que “fre- 
chas” penetraram em José, causan- 
do-lhe grande aborrecimento, bas- 
tante para matar qualquer outro. Po- 
deríamos aqui usar a palavra do Sal- 
mista no (SI 124.2,3): “Se não fora o 
Senhor, que esteve ao nosso lado, 
quando os homens se levantaram 
contra nós, eles então nos teriam en- 
gulido vivos, quando a sua ira se 
acendeu contra nós”, 


II. JOSE GANHOU UMA COM- 
PLETA VITÓRIA 

Podemos ainda continuar com 
uma citação do mesmo salmo: “Ben- 
dito seja o Senhor que não nos deu 
por presa aos seus dentes. A nossa 
alma escapou como um pássaro do 
laço dos passarinheiros; o laço 
quebrou-se, e nós escapamos” (Sl 
124.6,7). Vamos analisar a vitória de 
José sob dois aspectos: 

1. José ganhou uma impressio- 
nante vitória externa. Depois de ter 
descido até o mais profundo abismo, 


isto é após ter sido lançado na prisão 
sem julgamento, acusado injusta- 
mente de ter tentado seduzir a esposa 
do chefe da guarda real, ele foi eleva- 
do para ocupar o lugar de segunda 
pessoa de Faraó. A exaltação de José 
foi uma coisa sem precedentes na his- 
tória. 

2. José ganhou uma ainda 
maior vitória interna. Muitas pes- 
soas que sofrem injustamente, ficam 
prejudicadas de modo irremediável, 
porque as amarguras sofridas deixam 
marcas inapagáveis. José, porém, ga- 
nhou também neste sentido, uma 
completa vitória. Ele mesmo testifi- 
cou disto, através dos nomes que deu 
aos seus dois filhos que lhe nasceram 
no Egito, de sua esposa Asenate, filha 
de Potifera, o sacerdote de Om, (Gn 
41,45). 

a. Manassés, O seu primeiro filho 
recebeu o nome de Manassés, que 
traduzido é: “Deus me fez esquecer 
de toda a minha infelicidade” (tradu- 
ção sueca) e de toda casa de meu pai, 
(Gn 41.51). Eis aqui a expressão ma- 
ravilhosa da vitória que José ganhou. 
Ele conseguiu entregar a Deus todo o 
seu sofrimento e assim, pôde esquecer 
todo sofrimento que o homem havia 
acusado, Jesus fez assim. A Bíblia 
diz: “quando o injuriavam, não inju- 
riava, e quando padecia não ameaça- 
va, mas entregava-se Aquele que jul- 
ga justamente” (1 Pe 2,23). Deus con- 
vida todos a entregarem a Ele, todas 
as coisas que são pesadas (1 Pe 5.7; S1 
55.22), porquepBle quer ter cuidado 
de nós, 

Os que sofrem devem fazer como. 
José, Devem estender as suas mãos a 
Deus. Assim poderão ficar firmes e 
esquecer dos seus sofrimentos e tra- 
balhos. Lembrar-se-ão deles como de 
“águas que já passaram”, (Jó 11.13- 
16). Quando Deus lhes responder com 
alegria no coração, não se lembrarão 
muito dos dias de sua vida, (Ec 5.20; 
Is 54.4). Esquecidas serão as angús- 
tias passadas, (Is 65.16). 

b. Efraim. O segundo filho de José 
recebeu o nome de Efraim, que tra- 
duzido significa: “Deus me fez cres- 
cer na terra da minha aflição” (Gn 
41.52). Quando um crente segue o 
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exemplo de José, o sofrimento une-0 
mais a Deus, e essa identificação 
leva-o a crescer na graça, (2 Pe 3.18). 
Ele mesmo diminui e Deus cresce ne- 
le, (Jo 3.30), Eis aqui o segredo por- 
que muitos crentes, em lugar de fica- 
rem amargurados e prejudicados com 
o sofrimento, alcançam através dele 
um. alto grau de aperfeiçoamento, 
(Rm 5.3-5; 2 Co 4,17), Esta foi a vitó- 
ria de José, Ele podia dizer, após a 
grande tempestade que passou sobre 
ele; Deus me fez crescer! Que vitória 
maravilhosa! Aleluia! 


II. JACÓ REVELOU, NA SUA 
PALAVRA PROFÉTICA, O SE- 
GREDO DA VITÓRIA DE JOSÉ 

Na sua palavra, o velho patriarca 
Jacó descobre aquilo que existe atrás 
do véu que encobre a visão humana, o 
segredo dos vencedores. É muito útil 
para nós meditarmos sobre isto, por- 
que 9 mesmo Deus que salvou e guar- 
dou José, é também o nosso Deus. As- 
sim como José venceu, nós também 
podemos vencer. Vamos assim obser- 
var as palavras de Jacó, conforme 
(Gn 49.22-26). 

1. José, um ramo frutífero, Gn 
49.22. José em si não era a árvore. Era 
apenas um ramo ligado ao tronco. (Cf 
Jo 15.5). Ele estava permanente- 
mente ligado a Deus e era sempre 
trutifero, pois era participante da raiz 
e da seiva, (Rm 11.17). Quando a raiz 
é santa, também os ramos o são, (Rm 
11.16). Isto significa vitória! 

2. José estava “junto à fonte”, 
Gn 49.22. Como já sabem, o viver 
junto á fonte, significa uma vida liga- 
da à operação do Espírito Santo (Jo 
7.38,39; S1 1.3; Jr 17.8; Is 58.11). Que 
bênção maravilhosa! É o segredo da 
vitória em nossa vida! 

3. José estava cercado de um 
muro, Gn 49.22. Pela salvação fomos 
tirados da potestade das trevas, e 
transportados para o reino do Filho 
do seu amor, (Cl 1.13). O reino de 
Deus tem muros! A Bíblia diz: Os 
teus muros chamarás salvação, (Is 
60.18; 26.1). Isto fala da proteção que 
Deus proporciona para os seus, con- 
tra tudo que se levanta contra eles, e 
contra o pecado que tão de perto nos 
rodeia, (Hb 12.1; 1 Pe 5.7). Ele nos 
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guarda de dia e de noite (Is 27.3) por- 
que o que guarda Israel não dormirá, 
(S1 121.4). Assim o crente é protegido 
de todos os lados, (S1 125.1,2). E isto 
significa vitória... 

4. José manteve o seu arco fir- 
me, Gn 49.24. Ele não recuou diante 
de tudo que lhe sobreveio. Deus não 
quer que o crente recue, mas que con- 
(fie nele, e assim conserve a sua alma, 
(Hb 10.38). Como foi possível para 
José conseguir ficar com 0 seu arco 
firme? A palavra de Jacó nos revela o 
segredo! 

a, José se sustentava no FORTE. 
Os seus braços foram fortalecidos pe- 
las mãos DO VALENTE DE JACÓ, 
(Gn 49.24). Aqui observamos como a 
ajuda de Deus proporciona fortaleci- 
mento pessoal ao crente, para que ele 
possa ficar firme contra todos os ata- 
ques do inimigo. Podemos (em Ef 
6:10-13) ver a mesma realidade, po- 
rém na linguagem do Novo Testa- 
mento. Esta ajuda de Deus foi decisi- 
va para José e lhe deu a vitória. 

b. José teve uma experiência pes- 
soal de Deus como O PASTOR, Gn 
49.24. No Salmo 23, lemos sobre 0 
testemunho da experiência pessoal de 
Davi e podemos também aplicar este 
salmo à vida de José. Deus o alimen- 
tou, e o guiou às águas tranquilas. Es- 
teve com ele no vale da sombra da 
morte e lhe preparou uma mesa na 
presença dos inimigos. Eis aqui o se- 
gredo da vitória de José! E este é 
também o segredo da nossa vitória. 

c. José teve uma experiência de 

Deus como PEDRA DE JAÇÓ, Gn 
49.24. Ele havia experimentado como 
muitos fundamentos haviam ruído, 
como: o seu Jar, seus irmãos, seus 
amigos, etc. Porém Deus, que era sua 
ROCHA, não falhou, (Dt 32.4). Ele é 
a rocha eterna. Esta rocha é a nossa 
salvação (2 Sm 22.47; Sl 19.14; 
89.26), sobre a qual podemos firmar 
os nosso passos, (S] 40.2). Aquele que 
edifica sobre a rocha não será abalado 
ainda que venham chuvas, rios e ven- 
tos contra ele (Mt 7.24). Quando 
nos faltar um refúgio, poderemos, co- 
mo disse Jó, abraçar as rochas (Jó 24. 
8). José se abraçou à PEDRA DE 
JACÓ - e ganhou a vitória. 


5. José recebeu também ajuda 
do DEUS TODO PODEROSO, Gn 
49.25. Para Deus nada é impossível, 
(Jr 82.17; Jó 42.2; Le 1.37; Me 10.27. 
Aquele que está com Deus está com a 
maioria, porque aquele que está em 
vós é MAIOR do que o que está no 
mundo (1 Jo 4.4). Jato significa vit. 
ria, 

6. Finalmente José falou das 
bênçãos que Deus derramou sobre 
ele, Gn 49.25. São as bênçãos de Deus 
que enriquecem, (Py 28.20). Confor- 
me as palavras de Jacó, vieram sobre 
José “bênçãos dos céus de cima”, ou 
seja: bênçãos espirituais. Ele recebeu 
também as bênçãos do “abismo” ou, 
conforme uma outra tradução, “das 
profundidades debaixo”, o que fala 
das bênçãos materiais, (Dt 28.2-13; 
33.13; S1 84.11; 85.12; Mt 6.33), etc. 
Recebeu ainda “bênçãos de seu pai” 
(Gn 49.26), o que fala das bênçãos de 
Deus dá como resposta às orações de 
nossos pais. Tudo isto veio sobre José 
e lhe proporcionou vitória... até ao 
fim! 


IV. DEUS QUE DEU A VITÓRIA 
A JOSÉ É O NOSSO DEUS! 
“Graças a Deus que nos dá a vitó- 
ria por nosso Senhor Jesus”, (1 Co 
15.57). Aconteceu há alguns anos, 
que um simples cooperador de uma 


igreja no interior africano, veio a Lon- 
res, a convite da igreja que havia en- 
viado o missionário à sua igreja, na 
África, Ao chegar a Londres, nada do 
que lhe foi mostrado chamou a sua 
atenção. Finalmente, viu no Museu 
Britânico uma grande tela que retra- 
tava William: Booth, o fundador do 
Exército da Salvação. O missionário, 
que era o guia do nosso irmão, con- 
tou-lhe algo sobre a vida daquele 
pad instrumento de Deus, cujo 
ema era: “SANGUE E FOGO”, Im- 
pressionado e comovido, o jovem afri- 
cano dobrou os seus joelhos na grande 
sala do museu e orou em alta voz: — 
SENHOR MEU, repita isto! Faça a 
mesma coisa, mais uma vez! 
Queremos terminar o nosso estu- 
do sobre a vida de José, com esta 
oração: — Senhor, repita esta vitória 
na vida de muitos crentes! 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual foi a figura que Jacó usou, 
sobre o sofrimento de José? 

. Explique os dois aspectos da vitó- 
ria de José, 


S 


3. Que significa: “José estava junto à 
fonte? 
4. José foi fortalecido pelo PASTOR 


DE JACÓ. Procure aplicar o (SI 
23) à vida de José! 
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* 
JOSÉ, UM TIPO DA 
PESSOA u JESUS 


Verdade Prática 


A exatidão com que a figura profética de José se cumpriu na vida ena obra 
de Jesus, mostra como é grande o Deus dos santos profetas. 


Nexto Aureo 


“Pelo que Deus me erwiou diante de vossa face, para 
conservar vossa sucessão na terra, e para guardar-vos em 
vida por um grande livramento”, Gn 45.7. 


Leituras Diárias 


Segunda, 20 set - Gn 49.22-26 Quinta, 23 set - Dt 18.15-19; Hb 3.1-6 
José Foi Uma Figura de Jesus Moisés Foi Uma Figura de Jesus 
Terça, 21 set - Gn 22.18 Sexta, 24 set - Le 24.25-27; Jo 5.39-47 
Isaque Foi Uma Figura de Jesus Todas as Escrituras Falam 
Quarta, 22 set - Hb 7.4,11-22 de Jesus 
Melquisedeque Foi Uma taga de Bad 25 set - Le 24.44-46; 2 Co 4.4- 
esus 
Jesus Quer Abrir o Nosso 
Entendimento Para a Compreensão 
das Escrituras) 


Leitura em Classe 
Le 24.25-27; 4.21; Jo 5.46,47. 


Gn 45.7 - Pelo que Deus me enviou diante da vossa face, para conser- 
var vossa sucessão na terra, e para guardar-vos em vida por um grande li- 
vramento. 

8 - Assim não fostes vós que me enviastes para cá, senão Deus, que me 
tem posto por pai de Faraó, e por senhor de toda a sua casa, e como regen- 
te em toda a terra do Egito. 

Le 24.25 - E ele lhos disse: O néscios e tardos de coração para crer tudo 
o que os profetas disseram! 

26 - Porventura não convinha que o Cristo padecesse estas coisas e en- 
trasse na sus glória? 
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27 - E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicava-lhes o 


que dele. 


se achava em todas as Escrituras. 


Le 4.21. Então começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta escritura em 


vossos ouvidos. 


Jo 5.46 - Porque, se vós crôsseis em Moisés, crerieis em mim; porque de 


mim escreveu ele. 


47 - Mas, se não credes nos seus escritos, como crereis nas minhas pa- 


lavras? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Na última lição deste trimestre, 
observaremos José como uma figura. 
que cerca de 1707 anos antes de Cris. 
to, profeticamente fala da pessoa e da 
obra do Filho de Deus. Na Bíblia te- 
mos também outras figuras de Cristo, 
como Adão (Rm 5.14). Isaque (Hb 
11.18,19), Melquisedeque (Hb 7.15), 
Moisés (Dt 18.15), etc. Agora, porém. 
veremos algumas semelhanças entre 
José e Jesus. 


I. JESUS, O ENVIADO E AMA- 
DO DE DEUS, TEM EM JOSÉ 
UMA FIGURA 

1. José foi amado de seu pai, 
(Gn 37.3). Jesus era o Filho amado de 
Deus, (Mt 12.18; Le 8.22; 9.35; Jo 
17.28,24). 

2. José recebeu uma túnica que 
o distinguiu de seus irmãos, (Gn 
37.3). Jesus foi revestido de santida- 
de e ungido com óleo da alegria, mais 
do que seus irmãos, (Hb 1.3,9; C1 2.9) 


3. José foi odiado pelos seus ir- 
mãos, porque relatava a Jacó o mal 
que eles faziam, (Gn 37.3). JESUS 
foi odiado, porque testificou contra as 
más obra dos homens, (Jo 7.7; Le 
11.52.54). 

4. José foi odiado por causa dos 
seus sonhos sobre o futuro, (Gn 
37.5). JESUS foi condenado quando 
falava da sua segunda vinda, (Mt 
26.64,65). 

5. Jacó enviou José para visitar 
seus irmãos, e ele respondeu: 
“Eis me aqui”. Seus irmãos, porém, 
não o receberam, (Gn 37.13,18). Jesus 
foi enviado por seu Pai (Jo 13.20; 
17.18), e disse então: “Eis que ve- 
nho”, (S1 40.7). Porém Ele também 
foi rejeitado, (Jo 1.11; Mt 21.37,38). 


II. O SOFRIMENTO E A MORTE 
DE JESUS TÊM EM JOSE UM 
ANTÍTIPO 


1. Os irmãos de José conspira- 
ram contra ele, (Gn 37.18). Traça- 
ram planos contra JESUS, para o 
matar, (Jo 7.1; Jo 11.53; 12.10). 


2, Rúben procurou impedir que 
José fosse morto (Gn 37.21). A es- 
posa de Pilatos procurou impedir que 
Jesus fosse julgado, (Mt 27.19). 


3. Judá propós a venda de José 
aos ismaelitas por 20 moedas, (Gn 
37.28). JESUS foi vendido por Ju- 
das, e entregue aos sacerdotes por 
30 moedas, (Mt 26,15). 


4. José foi vendido para Potifar, 
um militar no Egito (Gn 39.1), o 
qual no início o tratou bem (Gn 39.3), 
mas depois, por uma falsa acusação, 
o lançou no cárcere, (Gn 39.20). JE- 
SUS foi entregue a uma autoridade 
romana, Pilatos (Lc 23.1), a qual, pri- 
meiro queria ajudá-lo (Jo 18.38; 19. 
12), porém, impressionado pelas fal- 
sas acusações, o condenou à morte 
(Le 23.24,25). 


5. Os irmãos de José procura- 
ram esconder o seu crime, tingindo 
a túnica de José com sangue, (Gn 
37.31 33). Pilatos procurou se inocen- 
tar, lavando as suas mãos em água, 
(Mt 27.24). 


6. José embora justo, foi lança- 
do fora da sociedade, num cárcere, 
(Gn 40.15). Com ele estavam ali dois 
presos, dos quais um foi levado e ou- 
tro enforcado (Gn 40.1,20). JESUS, o 
justo, morreu fora do arraial, (Hb 
13.12,13), numa cruz. Com ele foram 
crucificados dois malfeitores, dos 
quais um foi salvo e outro foi perdido 
(Le 23.33; 39.48). 


“am 


III. A RESSURREIÇÃO DE JE- 
SUS É SIMBOLIZADA NA ELE- 
VAÇÃO DE JOSĒ 

1. José foi chamado do cárcere 
para o palácio de Faraó, (Gn 41.14). 
JESUS deixou o Hades e ressuscitou 
gloriosamente, (Rm 8.11). 

2. Ao chegar ao palácio, José 
trouxe consigo solução do proble- 
ma da fome que haveria de vir (Gn 
41.33), proporcionando pão aos fa- 
mintos, tanto israelitas como pagãos, 
(Gn 45.5.8). JESUS trouxe, pela sua 
morte e ressurreição, salvação para 
todos, (Tt 2.11; Hb 10.19,20; Rm 
4.25). Ele é o pão da vida (Jo 6.48) 
que dá vida eterna ao mundo, (Jo 
6.33). 

3. José foi exaltado para ser o 
segundo, após Faraó (Gn 41.40,41); 
salvador do mundo, e diante dele os 
homens se ajoelharam (Gn 41.43). 
Faraó disse a todos que queriam com- 
prar pão: ide a José (Gn 41.55). JE- 
SUS foi exaltado soberanamente, e 
recebeu um nome que é sobre to- 
do o nome, e diante dele se dobra- 
rão todos os joelhos, (Fp 2.9,11). Deus 
lhe entregou tudo! E só Jesus pode 
salvar, (Hb 7.25). Todas as bênçãos 
são recebidas só em Jesus Cristo (Ef 
1.3). Ninguém vem ao Pai, senão por 
mim (Jo 14.6). 

4, José compreendeu que Deus 
havia tornado todo 0 mal que os 
seus irmãos lhe fizeram, para con- 
servação de vidas, (Gn 45.5-8; 
50.20). O mal que os judeus fizeram, 
rejeitando a Cristo (Mt 27.25) contri- 
buiu para salvação dos gentios (Rm 
11.11) e a reconciliação do mundo, 
(Rm 11.15). 

5. Sendo exaltado, José casou 
com Asenate, uma mulher gentia, 
com a qual teve dois filhos, que lhe 
trouxeram consolação, (Gn 
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41.50-52). JESUS, depois de ressus- 
citar, tomou dentre os gentios (At 
15.14) para si um povo, à Igreja (Tt 
2.14) a sua noiva, (Ef 5.26,27). Assim 
ficou satisfeito, (Is 58.11). 


IV. A RESTAURAÇÃO DOS JU- 
DEUS, FIGURA NO PERDÃO 
DOS IRMÃOS DE JOSĒ 

1. Depois que os irmãos haviam 
rejeitado a José, sofreram muito. 
Sendo provados, se aproximaram de 
José, porém não o reconheceram, (Gn 
42.8). Os judeus que rejeitaram a Je- 
sus, sofreram terrivelmente, (Lc 
21.24). Estão voltando para a sua ter- 
ra, porém ainda não reconheceram a 
Jesus, (Rm 11.25). 


2. Quando José se fez conhecer 
aos seus irmãos, eles então se re- 
conciliaram com ele, (Gn 45.4,15; 
50.17,18). Quando JESUS, após a 
grande tribulação, voltar em glória 
(Ap 1.7; 19.11-15), os judeus então, 
pela operação do Espírito Santo, o re- 
conhecerão como o seu Messias, 0 
qual eles mesmos crucificaram (Ze 
12.10). Eles então se arrependerão 
com choro, e serão salvos num só dia 
(Is 65.18,19; Rm 11.26). Então o tem- 
po da glória terá chegado! Diante de 
tudo isto, dizemos: - Venha o teu rei- 
no, Senhor! (Mt 6.10). 


QUESTIONÁRIO 


1. Mencione que pessoas, além de Jo- 
sé são figuras de Cristo! 

2. Compare o sofrimento de José com 
o de Cristo! 

3. Qual o acontecimento na vida de 
José que simboliza a ressurreição 
de Jesus? 

4. Quando será o cumprimento da 
profecia de Ze 12.10? 


DIA NACIONAL DE MISSÕES 
2º DOMINGO DE AGOSTO 


02? domingo de agosto de cada ano, foi escolhido pela nossa Convenção 
Geral, para que todos nós das Assembléias de Deus, manifestemos o nosso 
amor à causa missionária. 

Cada denominação tem o seu dia das missões. Temos também o nosso. 
Vamos fazer dele um solene motivo para oração, contribuição, divulgação e 
apoio em todos os sentidos à obra missionária da nossa denominação, em 
caráter nacional. 

Nossos pastores e dirigentes de Trabalhos deverão nesse dia, celebrar o 
culto ao Senhor, com ênfase na obra missionária, visando assim, motivar e 
despertar o sentimento e o zelo missionário em suas igrejas e congregações. 
Toda igreja deve pensar e agir em favor da obra missionária. À igreja que 
não evangeliza, não deve ser chamada de evangélica... 

Nas igrejas deve ser levado a efeito um programa bem elaborado, alusi- 
vo à obra missionária, evocando o seu passado, promovendo o seu presente 
e planejando o seu futuro. Missões é a tarefa maior e principal da Igreja 
aqui na terra. 

É bom relembrar que somos fruto da obra missionária. Outros pensa- 
ram no Brasil, e um dia o Evangelho chegou aqui, vindo de outras plagas. 

Nesse dia, levantemos uma boa e generosa oferta para a Secretaria Na- 
cional de Missões, a fim de que esta se mantenha cumprindo o seu impor- 
tante papel de órgão orientador da obra missionária, pela Convenção Geral 
das Assembléias de Deus do Brasil. 

Envie sua oferta para: 

Secretaria Nacional de Missões 

Estrada Vicente de Carvalho, 1083 

Rio de Janeiro, RJ 

Ou deposite sua oferta na conta da Secretaria Nacional de Missões: 
Banco BRADESCO, Conta Nº 061868 - Agência MADUREIRA, Rio de Ja- 
neiro, RJ 

O lema da Secretaria Nacional de Missões é: Mt 28.19,20 

Lembre-se que a Escola Dominical e as Missões andam juntas, e com- 
pletam-se. As Missões levam a Escola Dominical adiante, e a Escola Domi- 
nical desperta o espírito missionário. 


A SECRETARIA NACIONAL DE MISSÕES 


Jos6 e seu exemplo 


LIVRARIA PROMESSA 
Rua L'bercto Barroso, 952 
FORTALEZA - CEARÁ 


ntre os vence- 


que brilham na galeria da Bíblia Sagrada, José se destaca de 


maior bênção que um homem pode alcançar, isto é, a presença per- 


ERA COM ELE. 


O segredo das grand: 


sua vida. A Bíblia diz a seu respeito: DEUS 


les vitórias que José alcançou em circunstân- 


cias as mais adversas, foi a presença de Deus em sua vida. José ven- 


ceu quando em amargura e 
do passou pelo vale das mi 
pela maldade de seus irmãe 


ção. 


Ele venceu também a tentação à impureza, 
foi tentado, Ele venceu nos dias de prosperida 
mais alta posição administrativa no Egito. El 
terminou os seus dias com os olhos fitos no ci 


cias sobre o seu povo. 


Que o estudo destas lições sirva como 
to para jovens como para adultos, para 
a experiência cristã que conduz a uma 
eus, e assim, também possam gozar 


D; 


sob pressões de desejo de vingança, quan- 
ais cruéis injustiças que lhe sobrevieram 
|08. Ele venceu e pôde perdoá-los de cora- 


quando nesse sentido 
de, quando alcançou a 
le venceu até ao fim, e 
umprimento das profe- 


um exemplo inspirador, tan- 
que todos procurem alcançar 
vida passada na presença de - 
plena vitória em suas vidas. 


Eurico Bergstēn 
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